
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS

PROJETO BÁSICO

1. OBJETO:

Contratação de empresa especializada para recuperação de estradas vicinais da Sede a 
comunidade Bacabas do Município de Formosa da Serra Negra.

Importante a exigência de visita técnica no presente edital. No cenário em tela, tal 
exigência é justificada pela dificuldade no acesso nos locais que serão executados o 
objeto, bem como na dificuldade logística em transportar maquinas, combustíveis e etc., 
o que, de certo, poderia ser questionada pela empresa contratada que não visitou o local 
do serviço previamente.

Desse modo, a Administração optou portal exigência para que não houvesse percalços, 
nem na elaboração da proposta, nem na execução dos serviços, dada tamanha 
complexidade na logística e acesso ao local do serviço.

O Tribunal de Contas da União assim se manifestou acerca dos objetivos da prévia vistoria 
técnica:

"A visita de vistoria tem por objetivo dar à Entidade a certeza e a 
comprovação de que todos os licitantes conhecem integralmente o objeto 
da licitação e, via de consequência, que suas propostas Fl. 2 da Decisão de 
Pregoeiro n. 004/2013-SLC/ANEEL, de 25/04/2013. de preços possam 
refletir com exatidão a sua plena execução, evitando-se futuras alegações 
de desconhecimento das características dos bens licitados, resguardando 
a Entidade de possíveis inexecuções contratuais...., portanto, a finalidade 
da introdução da fase de vistoria prévia no edital é propiciar ao 
proponente o exame, a conferência e a constatação prévia de todos os 
detalhes e características técnicas do objeto, para que o mesmo tome 
conhecimento de tudo aquilo que possa, de alguma forma, influir sobre o 
custo, preparação da proposta e execução do objeto".

Vale ressaltar que a posição atual do TCU, exposta no Acórdão n^ 906/2012 (Plenário) 
somente torna facultativa a cláusula de vistoria prévia para os casos em que "por sua 
limitação de tempo e em face da complexidade e extensão do objeto licitado, a vistoria 
pouco acrescente acerca do conhecimento dos concorrentes sobre a obra/serviço".
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Ademais o TCU tem expedido determinações no sentido de que a Administração 
"estabeleça prazo adequado para a sua realização, tanto para evitar que os potenciais 
licitantes tomem conhecimento prévio do universo de concorrentes através de reunião 
no mesmo local e horário, como para assegurar que os possíveis interessados ainda 
contem, após a realização da visita, com tempo hábil para a finalização de suas 
propostas." Acórdão n^ 4.698/2011 - 2? Câmara - TCU. Fl. 3 da Decisão de Pregoeiro n. 
004/2013-SLC/ANEEL, de 25/04/2013.

o Importante que o edital não delimite prazo ou período para realização da visita técnica, 
de modo a não restringir indevidamente o caráter competitivo do certame, tal como 
evitar "a exigência de que as licitantes realizem visita técnica obrigatória em um único dia 
e horário".

Acerca da finalidade da realização de visita técnica, ou vistoria prévia, o TCU no acordão 
n. 4968/2011 assim se manifestou:

"A visita técnica tem por objetivo dar a entidade a certeza e a 
comprovação de que todos os licitantes conhecem integralmente o objeto 
da licitação e, via de consequência, que suas propostas de preços possa 
refletir com exatidão a sua plena execução, evitando-se futuras alegações 
de desconhecimento das características dos bens licitados, resguardando 
a Entidade de possíveis inexecuções contratuais.

Portanto, a finalidade da introdução da fase de vistoria prévia no edital é propiciar ao 
proponente o exame, a conferência e a constatação prévia de todos os detalhes e 
características técnicas do objeto, para que o mesmo tome conhecimento de tudo aquilo 
que possa, de alguma forma, influir sobre o custo, preparação da proposta e execução 
do objeto".

Pelos motivos expostos não merecem prosperar as alegações trazidas na exordial da 
impugnante, posto que a exigência de visita técnica encontra guarida na própria Lei 
Regente das Licitações, guarda total pertinência com o objeto do serviço a ser contratado, 
e, nos moldes apresentado, encontra-se em total sintonia com as decisão do TCU.

A exigência de visita técnica no local onde serão cumpridas as futuras obrigações 
contratuais tem a finalidade de resguardar o interesse do licitante (propicia ao 
proponente a constatação prévia de todos os detalhes e características técnicas do 
objeto, para que o mesmo tome conhecimento de tudo aquilo que possa, de alguma 
forma, influir sobre o custo, preparação da proposta e execução do objeto), a exigência 
de visita técnica visa também dar maior segurança à Administração, uma vez que atenua 
o risco da ocorrência de extinção precoce do contrato, ou de seu cumprimento irregular
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sob a justificativa, pelo particular, de que não conhecia todas as peculiaridades 
relacionadas ao local estipulado para o cumprimento do objeto.

Frise-se, oportunamente, que este Município já sofreu anteriormente por 
execuções fracassadas de obras, tendo como motivo do abandono das mesmas o difícil 
acesso a vários povoados do Município. Por ter vivenciado tais experiências negativas, 
onde dinheiro público foi mal aplicado, perda de convênios que beneficiariam a 
população e a impossibilidade de melhorar a qualidade de vida da população, foi que esta 
Administração optou (dentro do que a lei permite), exigir que todas as empresas que 
viessem a participar da presente licitação conhecessem de perto a realidade estrutural 
dos locais onde serão executados os serviços, pois é de suma importância que as 
licitantes conhecessem as dificuldades que terão (aquela que se sagrar vencedora) na 
execução do presente objeto.

Isto porque, o Município possui diversos povoados cujos acessos se dão exclusivamente 
por meio de trator ou veículo com tração 4x4.

Além disso, muitas das estradas que dão acesso aos povoados sofrem os diversos 
intempéries do período chuvoso, que praticamente impossibilita o acesso.

Dessa forma, não são poucos os casos em que esta Administração Pública licitou obras e 
serviços e que posteriormente teve que aditivar ou distratar por inexecução contratual, 
quando não tiveram obras abandonadas pelas empreiteiras, o que de certo traz diversos 
prejuízos à Administração. E tudo isso sob a mesma justificativa: dificuldade de acesso 
que gerou aumento dos custos ou até mesmo impossibilidade de entregar materiais pela 
ausência de estradas aptas ao tráfego de veículos.

Então, deve a Administração zelar para que não venha, a posteriori, contratar empresas 
cujos serviços não tenham a qualidade e a segurança necessárias a atenderem suas 
demandas.

Assim, entendemos que a exigência editalícia de vistoria técnica obrigatória, além de ter 
previsão legal, torna-se imprescindível para garantir que todos os concorrentes tenham 
acesso igualitariamente às condições reais de execução do serviço licitado; e assim, evitar 
prejuízos de natureza econômica e técnica para Administração e Contratada.

2. DA PRECIFICAÇÃO:

O Valor Global Estimado é de R$ 691.968,96 (seiscentos e noventa e um reais, novecentos 
e sessenta e oito reais e noventa e seis centavos), conforme orçamento elaborado de 
acordo com a tabela SINAPI, sendo:
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3. PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO CONSTRUTIVA:

Todos os procedimentos técnicos adotados para a execução dos serviços de engenharia 
necessários deverão estar em conformidade com as Normas Brasileiras da ABNT 
pertinentes.

4. DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE:

Coordenar e monitorar as ações relativas ao desenvolvimento das atividades executadas 
pela empresa CONTRATADA.

Definir mecanismos de gerenciamento e controle das atividades desenvolvidas pela 
CONTRATADA, assim como avaliar a execução mensal dos serviços em andamento, e sua 
compatibilidade com os quantitativos e especificações contratadas.

Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato, através de um servidor especialmente 
designado, que anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com o 
mesmo.

Pagar a importância correspondente ao serviço no prazo contratado.

Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela 
CONTRATADA.

Fornecer todos os recursos necessários e adequados para o bom andamento dos 
serviços.

5. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:

Executar os serviços através de profissionais qualificados de acordo com o perfil 
necessário, na forma indicada pelo CONTRATANTE e em conformidade com os serviços 
constantes da O.S. expedida pelo CONTRATANTE.

Arcar com os ônus trabalhistas, impostos, encargos sociais e outros afins, no atendimento 
dos objetivos em questão.

Responsabilizar-se pelo pagamento das multas eventualmente aplicadas por quaisquer 
autoridades, Federais, Estaduais ou Municipais, em consequência de fato a ela imputável 
ou por atos de seu pessoal.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMOSA DA SERRA NEGRA 
CNPJ N9 01616.684/0001-13

Rubrica: *
___ Ul

Responder por todos e quaisquer danos pessoais ou materiais causados por seus 
profissionais ou prepostos às dependências, instalações e equipamentos do 
CONTRATANTE e de terceiros, a título de culpa ou dolo devidamente comprovados, 
providenciando a correspondente indenização.

Apresentar cronograma detalhado de execução com datas de início e término da obra, 
compatibilizado com os quadros de demanda, visando à programação das diversas fases 
dos serviços.

Contratar profissionais para a prestação dos serviços com a capacitação adequada e 
através do regime CLT.

Atender as solicitações de serviços do CONTRATANTE, de acordo com especificações 
técnicas, procedimentos de controles administrativos, cronogramas de execução que 
venham a ser estabelecidos nas OS.

6. DO PRAZO DE EXECUÇÃO:

Os serviços técnicos decorrentes da licitação deverão obedecer ao Cronograma Físico- 
financeiro que integra este Projeto Básico que prevê a conclusão dos mesmos em 06 
(seis) meses a partir do recebimento da Ordem de Serviço pela CONTRATADA. A 
prorrogação desse prazo poderá ocorrer somente dentro dos termos da lei vigente.

7. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO DOS SERVIÇOS:

O pagamento será efetuado através Boletins de Medição, na forma abaixo:

• Após a conclusão dos serviços, com os devidos aceites e homologações por 
parte da CONTRATANTE, serão apresentadas para pagamento cópias dos 
Boletins de Medição devidamente autenticadas juntamente com as Notas 
Fiscais/Faturas.

• O CONTRATANTE pagará à CONTRATADA somente os valores contidos nos 
Boletins de Medição, devidamente atestados e homologados pela 
CONTRATANTE não sendo devido o pagamento de quaisquer valores a título 
de franquia ou de garantia de execução de valores mínimos.

• O pagamento será realizado até o quinto (5o) dia útil após a apresentação 
de Nota Fiscal/Fatura anexada de cópia da Ordem de Serviço homologada.
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A CONTRATADA deverá apresentar os seguintes comprovantes:
• Mensalmente cópia autenticada da GFIP - Guia de Recolhimento do Fundo 

de Garantia do Tempo de Serviço e Informações à Previdência Social 
completa e quitada, e seu respectivo comprovante de entrega, nos termos 
da legislação vigente.

• Mensalmente cópia autenticada da GPS - Guia da Previdência Social quitada 
com o valor indicado no relatório da GFIP.

• Trimestralmente a documentação relativa à comprovação do 
adimplemento de suas obrigações trabalhistas, inclusive contribuições 
previdenciárias e depósitos do FGTS, para com seus empregados.

• A não apresentação dos itens conforme descritos acima implicarão na 
suspensão dos pagamentos até a sua regularização.

A CONTRATADA deverá:
• Manter, durante a vigência do contrato, todas as condições de habilitação 

exigidas na licitação.
• Cumprir rigorosamente com todas as programações e atividades constantes 

do objeto do contrato, e que venham ser estabelecidas na OS.
• Elaborar os relatórios de acompanhamento de execução e de conclusão de 

serviços.

8. DA VIGILÂNCIA, PROTEÇÃO ÀS OBRAS E AO PESSOAL:

A CONTRATADA deverá apresentar à CONTRATANTE, antes do início das obras, o 
respectivo Plano de Segurança abrangendo todas as suas fases tais como demolições, 
construções, manutenção de canteiro, etc.

A CONTRATADA será responsável única, perante CONTRATANTE e terceiros, por 
quaisquer danos que vier a causar, em consequência do serviço, a materiais, bens ou 
pessoas, sendo da própria CONTRATANTE ou de terceiros.

Deverá a CONTRATADA manter sinalização diurna e noturna nos trechos em que serão 
executados os serviços que apresentarem riscos de acidente, respondendo pelos danos 
causados a CONTRATANTE ou a terceiros por falhas no cumprimento deste dispositivo.

Caberá à CONTRATADA a responsabilidade pela segurança de seu pessoal nas obras 
através de seu serviço de Medicina do Trabalho devidamente representado na CIPA.
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Os serviços de vigilância e a responsabilidade de guarda de materiais, ferramentas e 
equipamentos, nas áreas dos trabalhos, serão de inteira e única responsabilidade da 
CONTRATADA.

9. DA FISCALIZAÇÃO:

A FISCALIZAÇÃO se exercerá em caráter permanente por intermédio de pessoal 
especializado da CONTRATANTE, designado para este mister.

Caberá exclusivamente à CONTRATADA, refazer os serviços não aprovados pela 
FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA deverá manter ou construir, no canteiro de serviços, acomodações 
adequadas para que o pessoal da FISCALIZAÇÃO possa exercer sua função com relação 
aos serviços objeto do contrato firmado.

Todas as instruções, reclamações e quaisquer entendimentos entre a FISCALIZAÇÃO e a 
CONTRATADA e vice-versa far-se-á sempre por escrito, através do Livro de Obras, 
assinada por seus representantes credenciados nas devidas oportunidades, não sendo 
levadas em consideração quaisquer alegações fundamentadas em ordens ou declarações 
verbais.

Todas as solicitações feitas pela FISCALIZAÇÃO ao(s) Engenheiro(s) condutor(es) dos 
serviços serão consideradas como se fossem dirigidas diretamente à CONTRATADA; por 
outro lado, todo e qualquer ato efetuado ou disposição tomada pelo(s) referido(s) 
Engenheiro(s), ou ainda omissões de responsabilidade do(s) mesmo(s), serão 
considerados para todo e qualquer efeito como tendo sido da CONTRATADA.

A CONTRATADA será obrigada a afastar imediatamente do serviço e do canteiro de obras, 
todo e qualquer elemento julgado pela FISCALIZAÇÃO com conduta inconveniente e que 
possa prejudicar o bom andamento dos serviços.

A FISCALIZAÇÃO terá plena autoridade para suspender os serviços, total ou parcialmente, 
sempre que o julgar conveniente por motivos técnicos, de segurança, disciplinares ou 
outros. Em todos os casos, os serviços só poderão ser reiniciados por outra ordem da 
Fiscalização.

A CONTRATADA deverá proporcionar à FISCALIZAÇÃO, amplo acesso a qualquer local dos 
serviços e facilitar, ainda, os meios no sentido de que a mesma FISCALIZAÇÃO possa 
exercer suas funções de forma completa, devendo, também, providenciar o imediato 
atendimento de todas as observações da FISCALIZAÇÃO.
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Das decisões da FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA poderá interpor recurso, sem efeito 
suspensivo, ao Prefeita, no prazo de 10 (dias) corridos, contados do recebimento da 
notificação.

10. DA DIREÇÃO E ANDAMENTO DAS OBRAS:

Logo após o início das obras, a CONTRATADA deverá detalhar o cronograma físico 
financeiro apresentado na licitação.

A CONTRATADA manterá para a direção geral dos trabalhos, pessoas idôneas, capazes e 
que tenham grande experiência de serviços desta natureza, pessoas essas que a 
representarão e receberão as orientações e reclamações da FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA ficará obrigada a preencher e a fornecer à FISCALIZAÇÃO o "Boletim 
Diário", de acordo com o modelo estabelecido pela mesma FISCALIZAÇÃO, nele 
registrando o pessoal em serviço, os equipamentos, os serviços executados, a jornada de 
trabalho, as condições do tempo, observações de ocorrências, etc.

A CONTRATADA deverá providenciar a confecção da placa indicativa dos serviços de 
acordo com o modelo fornecido pela CONTRATANTE e instalá-la em local escolhido pela 
FISCALIZAÇÃO.

A área prevista para instalação do canteiro de obras deverá ser indicada pela 
CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

11. DA EXECUÇÃO DAS OBRAS:

À CONTRATADA caberá toda a execução das obras e serviços objeto deste "Termo de 
Referência" e seus Anexos.

Todos os serviços e ou materiais que constam da planilha de preços deverão ser 
fornecidos pela CONTRATADA.

Não será admitida qualquer alteração de itens de serviços, quantitativos ou unidades na 
planilha de preços unitários fornecida pela CONTRATANTE, que deverá ser totalmente 
preenchida pelo empreiteiro, sob pena de inabilitação.
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12. DOS MATERIAIS:

Todos os materiais, equipamentos e acessórios necessários à execução dos serviços 
licitados deverão ser fornecidos pela CONTRATADA, rigorosamente adequados à 
finalidade a que se destinam e deverão estar enquadrados nas normas, especificações, 
métodos, padronizações, terminologias e simbologias estabelecidas pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT que lhe sejam aplicáveis. Os mesmos não poderão 
ser empregados sem a aprovação da FISCALIZAÇÃO, que poderá solicitar os dados 
necessários à comprovação da natureza, qualidade e o fornecimento de amostras.

Todos os materiais rejeitados pela FISCALIZAÇÃO serão imediatamente removidos do 
canteiro de serviços.

13. DO PESSOAL:

Na execução dos serviços, a CONTRATADA empregará mão-de-obra devidamente 
habilitada.

A CONTRATANTE tem o direito de, a seu exclusivo critério e sem assumir o ônus por 
qualquer indenização perante a CONTRATADA, exigir a imediata substituição de qualquer 
dos seus empregados que ela venha a julgar incompetente ou prejudicial ao bom 
andamento dos serviços.

A CONTRATADA será a responsável pelo pagamento dos salários e todos os encargos 
sociais e trabalhistas, vale-transporte, vale-refeição, uniforme, E.P.I. etc., deverá observar 
os preceitos relativos às leis trabalhistas, previdenciárias, assistenciais, securitárias e 
sindicais, e ficará obrigada a assumir a responsabilidade para todos os efeitos legais, por 
todos os seus funcionários, como única empregadora, reconhecendo expressamente que 
em hipótese alguma, se estabelecerá qualquer vínculo empregatício entre os seus 
funcionários e a CONTRATANTE, com total isenção e exclusão da CONTRATANTE em 
qualquer procedimento judicial ou extrajudicial.

A CONTRATADA também responderá pecuniariamente, perante CONTRATANTE ou 
terceiros, por eventuais furtos praticados pelos seus empregados, resguardando-se seu 
direito a eventuais ressarcimentos pelas companhias seguradoras.

Mediante prévia e expressa autorização formal da CONTRATANTE, a CONTRATADA 
poderá subempreitar parte ou partes dos trabalhos de topografia, pavimentação, 
controle tecnológico e redes de utilidades, ficando entendido que, mesmo com essa 
autorização, não ficará retirada ou diminuída a exclusiva e única responsabilidade da 
CONTRATADA perante a CONTRATANTE.
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14. DAS MEDIÇÕES E PAGAMENTOS:

As unidades com que os serviços serão medidos, para fins de pagamento, estão expressas 
na Planilha Analítica que integra o APENDICE B deste "Termo de Referência".

Os critérios de medição de todos os serviços consideram o pagamento de etapas 
executadas, não sendo aceita a proposição de adiantamento para quaisquer delas.

Todos os materiais, equipamentos, ferramentas, EPI's e mão-de-obra específica e 
adequada aos serviços deverão estar previstos e inclusos nos preços de cada item, sendo 
que na sua execução estarão incluídas todas e quaisquer despesas mesmo quando não 
mencionadas expressamente na composição de preços unitários fornecidos pela 
CONTRATADA.

Eventualmente ou em caráter excepcional, a CONTRATADA poderá solicitar a 
CONTRATANTE o desdobramento de preços contratuais. A aceitação do pedido, porém, 
ficará sujeita à aprovação da FISCALIZAÇÃO, que, inclusive, poderá rejeitá-lo.

A fatura da medição contratual será encaminhada à CONTRATANTE, juntamente com o 
respectivo Boletim de medição, este emitido pela CONTRATANTE e cópias autenticadas 
das últimas guias de recolhimento já exigíveis do FGTS e INSS.

O pagamento dos serviços será efetuado no prazo estabelecido no contrato, após a 
apresentação da fatura correspondente ao período vencido, condicionado a conferência 
e aceitação pela FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE.

15. DA CONCLUSÃO E ENTREGA DAS OBRAS:

A não ser em consequência de trabalhos extraordinários, não previstos neste "Termo de 
Referência", de condições meteorológicas desfavoráveis ("IN LOCO") ou de fatos 
impeditivos para os quais a CONTRATADA não tenha concorrido, outras situações não 
deverão afetar a data fixada para a entrega dos serviços contratados.

As obras ou serviços deverão ser entregues completamente acabados, livres de entulho, 
restos de materiais e inteiramente limpas.

Verificado o cumprimento e atendimento de todas as exigências contidas neste "Termo 
de Referência", e após a entrega dos desenhos "as built", a CONTRATANTE aceitará 
provisoriamente os serviços no prazo de 30 dias, contados da data em que a 
CONTRATADA comunicar, por escrito, a conclusão dos mesmos. Durante este período, a
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Contratada deverá refazer, por sua própria conta, os serviços que apresentarem defeitos. 
Uma vez corrigidos tais defeitos, e fornecidos os desenhos representativos da obra, o 
Recebimento Definitivo pela CONTRATANTE será efetivado 60 (sessenta) dias após o 
Recebimento Provisório mediante solicitação da Contratada, também por escrito, 
formalizando-se a aceitação através de "Termo Final de Entrega e Recebimento".

Quando do recebimento definitivo do referido contrato, será devolvida a caução a 
CONTRATADA, permanecendo, porém, a responsabilidade deste pelo prazo previsto 
em lei.

16. DAS SANÇÕES:

Na hipótese de descumprimento parcial ou total da adjudicatária, das obrigações 
contratuais assumidas, ou a infringência de preceitos legais pertinentes, o CONTRATANTE 
poderá garantir a prévia defesa, aplicar as seguintes sanções:

• Advertência por escrito;
• Multa, de 2% que incidirá em cima do valor constado na OS em caso de 

reincidência.
• Não será aplicada multa se, comprovadamente, o atraso na execução dos serviços 

advier de caso fortuito ou motivo de força maior.
• Da sanção aplicada caberá recurso, no prazo de 5 (cinco) dias úteis da notificação, 

à autoridade superior àquela que aplicou a sanção, nos termos do art. 109, da Lei 
n° 8.666/93.

• A autoridade competente poderá, motivadamente e presentes razões de 
interesse público, atribuir ao recurso interposto eficácia suspensiva.

IMPORTANTE

> Ao receber as propostas, a CONTRATANTE entende que cada proponente tenha 
tido pleno conhecimento deste "PROJETO BÁSICO", das condições gerais que 
regerão o Contrato, e das condições com que se fará o transporte do pessoal, de 
materiais e de equipamentos, locais dos serviços como: natureza, tipo e relevo do 
terreno, edificações próximas, obstáculos, condições pluviométricas, etc.

> Cada proponente deverá ter pleno conhecimento dos acórdãos do TCU, dos 
Decretos-Lei, medidas provisórias e demais dispositivos legais para a realização 
das obras objeto deste "PROJETO BÁSICO" e que regulam esse tipo de 
empreendimento.

11AV. JOAO DA MATA E SILVA, S/N9 - VILA VIANA
CEP: 65.943-000, FORMOSA DA SERRA NEGRA - MA



Secretário Municipal de Obras

AV. JOAO DA MATA E SILVA, S/N9 - VILA VIANA 12
CEP: 65.943-000, FORMOSA OA SERRA NEGRA - MA



SUPERITENDENCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA

CONVÊNIO N 2 867514/2018 - SUDAM

CADERNO DE DISCRIMINAÇÃO TÉCNICA DO MELHORAMENTO DE ESTRADAS

VICINAIS NO MUNICÍPIO DE FORMOSA DA SERRA NEGRA/MA

DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR:

jeremias Andrade Macedo
Engenheira Civil
CREA: 101507169-4/ GO, VISTO: 1000000265/ MA
CPF: 601.493.503-76



APRESENTAÇÃO

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA

COMPOSIÇÃO DE BDI

ENCARGOS SOCIAIS

MEMÓRIA DE CÁLCULO

COMPOSIÇÃO DE PROJETO BÁSICO

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA META 1 e 2

COMPOSIÇÃO DE CUSTOS

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

CÁLCULO DE TRANSPORTE

QUADRO DE CUBAGEM

ART

PLANTAS

CD

APRESENTAÇÃO

jeremias Andrade Macedo
Engenheira Civil
CREA: 101507169-4/ GO, VISTO: 1000000265 / MA
CPF: 601.493.503-76



Formosa da Serra Negra é um município brasileiro do estado do Maranhão. A estimativa 
populacional, em 2016, era de 18.793 habitantes.

O Projeto de MELHORAMENTO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE FORMOSA DA SERRA 
NEGRA/MA, ora apresentado é resultado da análise técnica da atual via, foi minuciosamente 
quantificado todos os trechos a serem pavimentados em nível de revestimento primário.

O Sistema Viário é um dos primeiros elementos de infraestrutura de uma cidade. Sua implantação, 
juntamente com um sistema adequado de drenagem, favorece o escoamento das águas 
provenientes das chuvas, favorece também uma melhor condição de bem-estar à população, 
proporcionando o trânsito de veículos e pedestres com conforto e segurança.

Com base nos fundamentos no art. 7^ da Lei n^ 8.666 de 21.06.93 e suas alterações posteriores, 
este projeto básico visa fornecer elementos e subsídios que possibilitem viabilizar o 
melhoramento de 29,5 km de estradas vicinais no Município de FORMOSA DA SERRA NEGRA, no 
Estado do MARANHÃO.

Com a execução dessas obras, vislumbra-se melhorar as condições socioeconômicas da população 
dessas comunidades, que atualmente estão enfrentando circunstâncias adversas às suas próprias 
subsistências, diante de problemas que envolvem a saúde, educação, transporte, comercialização 
de seus produtos, etc.

O quadro a seguir apresenta os valores estimados, necessários para execução dos melhoramentos 
nos trechos de estradas previstos para serem trabalhados.

MUNICÍPIO SERVIÇO _______UND.
RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS KM

... ...... T'

19,00

—--- ............................ 7"' |
CUSTO TOTAL (R$)

691.968,96
____________ TOTAL____________________ | KM .. 19,00 691.968,96
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O município de FORMOSA DA SERRA NEGRA é município recém emancipado; tendo sido 
desmembrado; de GRAJAU-MA; que tem sua localização na mesoregião 3 - centro maranhense, 
microrregião 011 Alto Mearim e GRAJAU-MA; com uma área de 2.966 km2 e com clima evegetação 
característica do sertão maranhense e com um regime pluviométrico dividido em período chuvoso 
e seco e uma estrutura fundiária caracterizada especialmente com pequenos propriedades e sem 
infraestrutura econômica, física e social satisfatória. O município é cortado pela rodovia estadual 
a MA-006 asfaltada em toda sua extensão no sentido Fortaleza dos Nogueiras em 36 km seguindo 
a mesma até um centro mais avançado que é Balsas e no sentido Grajau em 40 km (IBGE 2010). 
Limita-se ao Norte com o município de Grajaú, ao Sul com os municípios de Fortaleza dos 
Nogueiras, São Raimundo dos Nogueiras, a Leste com os municípios de Alto do Brasil e Fernando 
Falcão e a Oeste com o município de São Pedro dos Crentes, Jenipapodos Vieiras e Grajaú (Google 
Maps, 2011).

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas: 06°25'48" de Latitude Sul e 
46°11'27" de Longitude Oeste de Greenwich, dados do IBGE (2010).

O acesso a partir de São Luís, capital do Estado, com um percurso total de 630 km, se faz da 
seguinte maneira: 346 km pela rodovia BR-135 até a cidade de Presidente Dutra, 90 km pela BR- 
226 até a cidade de Barra do Corda, 116 km pela BR-226 até Grajaú e 78 km pela rodovia estadual 
MA-006 até a cidade de Formosa da Serra Negra (Google Maps 2011).
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Figura 1 - Mapa de localização do município de Formosa da Serra Negra.
Fonte: http://www.cprm.gov.br/

Os dados socioeconômicos relativos ao município foram obtidos, a partir de pesquisa nos sites do 
IBGE (www.ibge.gov.br), da Confederação Nacional dos Municípios - CNM(www.cnm.org.br) 
e no Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos.

0 município foi elevado à condição de cidade com a denominação de Formosa da Serra Negra, 
pela Lei Estadual n^ 6150 de 10/11/1994. Segundo o IBGE (2010), cerca de 33,60% da 
população reside na zona urbana, sendo que a incidência de pobreza no município é de 
52,47% e o percentual dos que estão abaixo do nível de pobreza é de 38,78%.

Na educação, segundo o Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos 
(2010), destacam-se os seguintes níveis escolares em Formosa da Serra Negra: Educação 
Infantil, pré-escolar (10,17%); Educação de Jovens e Adultos (3,5%); Educação Especial
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(0,26%); Ensino Fundamental, 1® ao 99 ano (72,41%); Ensino Médio, l9 ao 39 ano (13,63%). O 
analfabetismo atinge mais de 29% da população da faixa etária acima de 07 anos IBGE (2010).

No campo da saúde, a cidade conta com 03 estabelecimentos públicos de atendimento. No 
censo de 2000, o estado do Maranhão teve o pior índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
do Brasil e Formosa da Serra Negra obteve baixo desempenho, com de IDH de 0,569.

O Programa de Saúde da Família - PSF vem procedendo a organização da prática assistencial 
em novas bases e critérios, a partir de seu ambiente físico e social, com procedimentos que 
facilitam a compreensão ampliada do processo saúde/doença e da necessidade de 
intervenções que vão além de práticas curativas. Em Formosa da Serra Negra a relação entre 
profissionais da saúde e a população é 1/202 habitante, segundo o IMESC (2010).

A pecuária, o extrativismo vegetal, a lavoura temporária, as transferências governamentais, 
o setor empresarial com 91 unidades atuantes e o trabalho informal são as principais fontes 
de recursos para o município.

A água consumida na cidade de Formosa da Serra Negra é distribuída pelo Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto - SAAE, autarquia municipal que atende aproximadamente 1.587 domicílios 
através de uma central de abastecimento de água sem tratamento (IBGE, 2010). O município 
possui um sistema de escoamento superficial dos efluentes domésticos e pluviais que é 
lançado em cursos d'água permanente e a disposição final do lixo urbano, não é feita 
adequadamente em um aterro sanitário.

De acordo com os dados do (IBGE, 2010), a coleta do lixo domiciliar é pouco expressiva 
atendendo apenas 11,4% das residências, enquanto 68,2% lançam seus dejetos diretamente 
no solo ou os queimam e 20,4% jogam o lixo em lagos ou outros destinos. Dessa forma, a 
disposição final do lixo urbano e do esgotamento sanitário não atendem as recomendações 
técnicas necessárias, pois não há tratamento do chorume, dos gases produzidos pelos dejetos 
urbanos, nem dos efluentes domésticos e pluviais, como forma de reduzir a contaminação 
dos solos, a poluição dos recursos naturais e a proliferação de vetores de doenças de 
veiculação hídrica. Não existe a coleta diferenciada para o lixo dos estabelecimentos de saúde, 
sendo acondicionada em vazadouros juntamente com os demais resíduos urbanos, 
possibilitando um elevado risco de poluição aos recursos hídricos subterrâneos.

O fornecimento de energia é feito pela ELETRONORTE através da CEMAR (2011) pelo Sistema 
Regional de Porto Franco que abrange a região sudoeste e centro-sul maranhense. O sistema 
elétrico desta região é suprido radialmente em 138 KV e 69 KV através de dez subestações, 
sendo uma na tensão de 138/69 KV, quatro em 69/13,8 KV, uma em 69/34,5 KV e quatro em 
34,5/13,8 KV. Segundo o IMESC (2010) referente aos dados de 2008, existem 2.304 ligações 
de energia elétrica no município de Formosa da Serra Negra.
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O estado do Maranhão, por se encontrar em uma zona de transição dos climas semiárido, do 
interior do Nordeste, para o úmido equatorial, da Amazônia, e por ter maior extensão no sentido 
norte-sul, apresenta diferenças climáticas e pluviométricas. Na região oeste, predomina o clima 
tropical quente e úmido (As), típico da região amazônica. Nas demais regiões, o estado é marcado 
por clima tropical quente e semiúmido (Aw).

As temperaturas em todo o Maranhão são elevadas, com médias anuais superiores a 245C, sendo 
que ao norte chega a atingir 269C. Esse estado é caracterizado pela ocorrência de um regime 
pluviométrico com duas estações bem definidas. O período chuvoso, que se concentra durante o 
semestre de dezembro a maio, apresenta registros estaduais da ordem de 290,4 mm e alcança os 
maiores picos de chuva no mês de março. O período seco, que ocorre no semestre de junho a 
novembro, com menor incidência de chuva por volta do mês de agosto, registra médias estaduais 
da ordem de 17,lmm. Na região oeste do estado, onde predomina o clima tropical quente e úmido 
(As), as chuvas ocorrem em níveis elevados durante praticamente todo o ano, superando os 2.000 
mm. Nas outras regiões, prevalece o clima tropical quente e semiúmido (Aw), com sucessão de 
chuvas durante o verão e o inverno seco, cujas precipitações reduzidas alcançam 
1.250 mm. Há registros ainda menores na região sudeste, podendo chegar a 1.000 mm.

O território maranhense apresenta-se como uma grande plataforma inclinada na direção sul- 
norte, com baixo mergulho para o oceano Atlântico. Os grandes traços atuais do modelado da 
plataforma sedimentar maranhense revelam feições típicas de litologias dominantes em bacias 
sedimentares. Essa plataforma, submetida à atuação de ciclos de erosão relativamente longos, 
respondeu de forma diferenciada aos agentes intempéricos, em função de sua natureza, de 
estruturação e de composição das rochas, modelando as formas tabulares e subtabulares da 
superfície terrestre. Condicionados ao lineamento das estruturas litológicas, os gradientes 
topográficos dispõem-se com orientações sul-norte. As maiores altitudes estão localizadas na 
porção sul, no topo da Chapada das Mangabeiras, no limite com o estado do Tocantins. As 
menores altitudes situam-se na região norte, próximo à linha de costa.

Feitosa (1983) classifica o relevo maranhense em duas grandes unidades: planícies, que se 
subdivide em unidades menores (costeira, flúviomarinha e sublitorânea), e planaltos. As planícies 
ocupam cerca de 60% da superfície do território e os planaltos 40%. São consideradas planícies as 
superfícies com cotas inferiores a 200 metros. Já os planaltos são superfícies com cotas acima de 
200 metros, restritos às áreas do centro-sul do estado.

Jacomine et al. (1986 apud VALLADARES et al., 2005) apresentam de maneira simplificada as 
seguintes formas de relevo no estado do Maranhão: chapadas altas e baixas, superfícies 
onduladas, grande baixada maranhense, terraços e planícies fluviais, tabuleiros costeiros, 
restingas e dunas costeiras, golfão maranhense e baixada litorânea.
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NEGRA

A região Centro Maranhense abriga as áreas de planalto, com altitudes entre 200 e 300 metros, e 
de planícies, com altitudes abaixo de 200 metros. A Superfície Sublitorânea de Bacabal 
caracteriza-se por apresentar uma superfície rampeada, com níveis altimétricos entre 70 e 100 
metros. Corresponde a um relevo plano com dissecação incipiente em lombas e colinas, 
destacando-se ainda, em alguns trechos, morros residuais. Essas formas de relevo foram 
modeladas nas formações sedimentares, próximo à foz do rio Itapecuru.

A chapada de Barra do Corda, situada na parte central do estado, caracteriza-se pela dominância 
dos relevos planos, com dissecação em lombas e em amplos interflúvios tabulares, talhados em 
coberturas detríticas, com níveis lateríticos. Esses níveis mais resistentes mantêm o topo da 
chapada, que está em cotas altimétricas entre 80 a 300m. Na parte leste da chapada, a erosão 
expôs os arenitos friáveis da formação Grajaú com relevo dissecado em colinas. No patamar das 
cabeceiras do rio Mearim, o relevo apresenta-se plano, rampeado em níveis altimétricos, que 
chegam a variar de 200 a 500 metros. Em alguns trechos, principalmente no baixo curso do rio 
Alpercatas e seus afluentes, há relevo em colinas e morros residuais que se destacam na 
paisagem.

As variabilidades de clima, de relevo e de solo do território brasileiro permitem o desenvolvimento de 
uma grande diversidade de ambientes naturais. A cobertura vegetal do Maranhão reflete, em 
particular, a influência das condições de transição climática entre o clima amazônico e o semiárido 
nordestino.

Na parte central do estado, ocorrem dois planaltos dissecados, numa área de variação climática 
que vai do úmido, na porção norte, ao subúmido e semiárido no sul. Essa variação gerou o 
aparecimento de duas feições florestais na área: a da Floresta Ombrófila e a da Floresta Estacionai, 
onde as árvores perdem parte de suas folhas durante o período de estiagem. Na Superfície 
Sublitorânea de Bacabal, a cobertura vegetal foi devastada para dar lugar à implantação de 
pastagens e lavouras. O clima regional é úmido e a pluviosidade anual varia de 1.700 a 1.900mm. 
Na chapada de Barra do Corda, tem-se uma área de contato da Savana com a Floresta 
SemideciduaL O clima regional alterna-se de subúmido a semiárido e a pluviosidade anual varia 
de 1.000 a 1.300 mm. No Patamar das Cabeceiras do Mearim, a cobertura vegetal é a

Savana Parque além da Savana Arbórea Aberta. O clima regional diversifica-se de subúmido a 
semiárido e a pluviosidade anual varia de 1.000 a 1.200mm.

Os solos da região estão representados por Latossolo Amarelo, Podzólico VermelhoAmarelo e 
Areias Quartzosas (EMBRAPA, 2006). Latossolos Amarelos são solos profundos, bem a 
acentuadamente drenados, com horizontes de coloração amarelada, de textura média e argilosa, 
sendo predominantemente distróficos, ocorrendo também álicos, com elevada saturação de 
alumínio e teores de nutrientes muito baixos. São encontradas em áreas de topos de chapadas, 
ora baixas e dissecadas, ora altas e com extensões consideráveis, apresentando relevo plano com 
pequenas e suaves ondulações, tendo como material de origem mais comum, as coberturas
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areno-argilosas e argilosas, derivadas ou sobrepostas às formações sedimentares. Mesmo com 
baixa fertilidade natural e em decorrência do relevo plano e suavemente ondulado, esse solo tem 
ótimo potencial para agricultura e pecuária. Devido sua baixa fertilidade e acidez elevada, esses 
solos são exigentes em corretivos e adubos químicos e orgânicos.

Os Podzólicos Vermelho-Amarelos são solos minerais com textura média e argilosa, situando-se, 
principalmente, nas encostas de colinas ou outeiros, ocupando também áreas de encostas e topo 
de chapadas, com relevo que varia desde plano até fortemente ondulado. São originados de 
materiais de formações geológicas, principalmente sedimentares, de outras coberturas argilo- 
arenosas assentadas sobre as formações geológicas. As áreas onde ocorrem essa classe de solo 
são utilizadas com cultura de subsistência, destacando-se as culturas de milho, feijão, arroz e 
fruticultura (manga, caju e banana), além do extrativismo do coco babaçu. As áreas, onde o relevo 
é plano a suavemente ondulado podem ser aproveitadas para a agricultura, de forma racional, 
com controle da erosão e aplicação de corretivos e adubos para atenuar os fatores limitantes à 
sua utilização.

Areias Quartzosas são solos arenosos, essencialmente quartzosos, que apresentem teores em 
argila inferiores a 15%, muito profundos, excessivamente drenados, forte a fortemente ácidos e 
com baixa a muito baixa fertilidade natural. Apresenta baixa saturação de bases e alta a média 
saturação de alumínio trocável. Não dispõem praticamente de nenhuma reserva de nutrientes 
para as plantas.

O município de Barra do Corda está localizado na Mesorregião Centro Maranhense, Microrregião 
do Alto Mearim e Grajaú. A altitude da sede do município é de 83 metros acima do nível do mar 
e a variação térmica durante o ano é pequena, com temperaturas que oscilam entre 21°C e 31,7°C. O 
clima da região, segundo a classificação de Kõppen, é tropical (AW') subúmido seco com dois 
períodos bem definidos: um chuvoso, que vai de novembro a abril, com médias mensais 
superiores a 173 mm e outro seco, correspondente aos meses de maio a outubro. Dentro do 
período de estiagem, a precipitação pluviométrica variou de 14,1 a 65,9 mm e no período 
chuvoso, de 77,8 a 243,1 mm, com média anual em torno de 1.225 mm. Esses dados são 
referentes ao período de 1961 a 1990 (JORNAL DO TEMPO, 2011).

O relevo na região do município, conforme informações de Feitosa (2006) é classificado como 
planalto central maranhense, que se caracteriza pelo domínio de formas dissecadas pela 
superimposição da drenagem, formando topos tabulares com bordas abruptas que decaem para 
colinas de declividade média e alta. Os cursos d'água da região fazem parte da bacia hidrográfica 
do rio Mearim e do Grajaú e a vegetação é composta pela floresta estacionai decidual, encraves 
de floresta Ombrófila, floresta estacionai e encraves de cerrado, segundo os dados do IMESC 
(2008).
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A floresta estacionai decidual se caracteriza por apresentar árvores de médio porte com folhas 
que caem durante o período de estiagem, típicas de regiões planálticas. A floresta Ombrófila 
apresenta árvores altas com formações densas. No entanto, devido o processo de desmatamento, 
encontra-se espaçada, intercalada por arbustos e gramíneas. Enquanto o cerrado possui árvores 
pequenas com galhos e troncos retorcidos e suberizados.

O município de Formosa da Serra Negra está inserido nos domínios da Bacia Sedimentar do 
Parnaíba, que, segundo Brito Neves (1998), foi implantada sobre os riftes cambro-ordovicianos de 
Jaibaras, Jaguarapi, Cococi/Rio Jucá, São Julião e São Raimundo Nonato. Compreende as 
supersequências Silurianas (Grupo Serra Grande), Devoniana (Grupo Canindé) e Carbonífero- 
Triássica (Grupo Balsas) de Góes e Feijó (1994).

Na área do município, o Grupo Balsas está representado pela formação Sambaíba (T12s) Triássico; 
o Grupo Mearim pelas formações Mosquito (Jl|3m) e Corda (J2c) e Jurássico. Plummer (1948 apud 
SANTOS et al., 1984) usou originalmente o termo Sambaíba para designar os arenitos que afloram, em 
forma de mesetas, próximo à cidade de Sambaíba, no estado do Maranhão. Litologicamente,esta 
formação consiste de arenitos avermelhados, róseos, escuros e esbranquiçados, 
predominantemente finos a médios. Em geral, são pintalgados de caulim, com grãos subangulares 
à subarredondados e foscos. É comum, na seção mais superior, níveis de sílex. Ainda, no topo da 
unidade, onde ocorrem intercalações de níveis de basalto, esses arenitos apresentam-se bastante 
silicificados. Estratificação cruzada de grande porte do tipo torrencial é a estrutura sedimentar, 
predominante. Northfleet & Neves (1967 apud SANTOS et al., 1984) citam espessuras variáveis de 
60 a 110 metros para a formação Sambaíba. Lima e & Leite (1978) referem-se a 40 metros de 
espessura na região de Lizarda-Gurupá, no Estado do Tocantins. 200 metros, próximo a cidade de 
Sambaíba-MA. Na região centro-sul, da bacia, nota-se maior expressividade, em termos de 
espessura dessa unidade, enquanto na borda oeste da bacia suas espessuras são decrescentes no 
sentido E-W. O contato inferior da formação Sambaíba, com unidades Paleozóicas (formações 
Piauí e Pedra de Fogo) é discordante e, concordante com a formação Motuca (Lima & Leite, 1978). 
Seu contato superior com a formação Urucuia é discordante e, em geral, marcado por uma 
superfície aplainada, com cobertura arenosa sendo, também discordante com a formação Corda. 
No contato dos arenitos Sambaíba com os basaltos observa-se o truncamento dos primeiros pelos 
basaltos. Aflora a sul estendendo-se para sudeste, leste e nordeste do município de Formosa da 
Serra Negra.

Segundo a definição de Aguiar (1971), a formação Mosquito é litologicamente constituída por 
derrames basálticos com uma intercalação sedimentar, descontínua e restrita, onde foi 
observada, em sua porção inferior, exclusivamente nas proximidades da cidade de Fortaleza dos 
Nogueira, estado do Maranhão, por (Lima & Leite, 1978). Os basaltos são, em geral, de cores
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escuras, raramente em tons verde, afaníticos, com amígdalas preenchidas por calcedônia, zeólitos 
e material criptocristalino, esverdeado. Os arenitos são róseos e esbranquiçados, finos a médios, 
pintalgados de caulim, parcialmente silicificados, com estratificação plano-paralela ou cruzada. O 
contato superior da unidade com a formação Corda é discordante, marcado por uma superfície 
de erosão acentuada. O contato inferior do basalto com os sedimentos da formação Sambaíba 
mostra esses arenitos completamente truncados pelos basaltos. Aflora, praticamente, em todos 
os quadrantes do município, expondo-se amplamente na sede municipal.

Lisboa (1914 apud SANTOS et al., 1984) usou pela primeira vez a denominação Corda para 
designar os arenitos vermelhos que ocorrem intercalados em basaltos no vale do rio Mearim, no 
estado do Maranhão. Aguiar (1969) considera como formação Corda a seção de sedimentos, com 
espessura em torno de 80 metros, com intercalações de sílex, de idade jurássica, assentados sobre 
os basaltos da formação Mosquito e, recoberta, discordantemente, pelos basaltos da formação 
Sardinha. Quando a formação Corda ocorre em contato com os basaltos da formação Mosquito a 
seqüência litológica dessa formação inicia-se por arenitos grosseiros a conglomeráticos, marrons- 
avermelhados e arroxeados. Quando a unidade repousa diretamente sobre outras formações, 
estando ausente o basalto Mosquito, a seqüência litológica consiste, essencialmente de arenitos 
argilosos, marrons-avermelhados, com estratificação cruzada de grande porte. Localmente, esses 
arenitos são muitos calcíferos, como observados em Imperatriz e Grajaú no Maranhão e 
Tocantinópolis no Tocantins. Em sua seção média pode ocorrer intercalações nos arenitos de 
níveis de argilitos, siltitos argilosos e folhelhos, com estratificação cruzada. O topo da unidade 
reúne arenitos arroxeados e marrons-avermelhados, médios a grosseiros, grãos arredondados e 
foscos, com seixos de quartzo e estratificação plano-paralela de grande porte. Sua espessura varia de 
30 metros na região de Imperatriz, 84 metros na região de Pastos Bons, segundo Lima & Leite 
(1978). Northfleet & Mello (1967 apud SANTOS et al., 1984) atribuem para a unidade Corda a 
espessura de 80 metros na região do município de Fortaleza dos Nogueiras. É a que tem maior 
expressão geográfica e aflora, praticamente, em todos os quadrantes do município de Formosa 
da Serra Negra.
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MEMORIAL DESCRITIVO

As informações abaixo discriminadas visam fornecer orientações e diretrizes gerais sobre as 
atividades requeridas para a execução da obra de Melhoramento de Estradas vicinais no 
município de Formosa da Serra Negra/MA.

• TRECHO: DA SEDE A COMUNIDADE BACABAS (19,00 KM):

- CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS:

Extensão: 19.000,00m;

Plataforma derolamento: 6,00 m;

Espessura do revestimento primário: 0,2 m.

- SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS:

Serviços Preliminares: Placa de obra (4,80 x 3,00)m, Mobilização e desmobilização de 
equipamento, Barracão de obras e Administração local.

Serviços de Terraplenagem: Escavação e carga de material de jazida, Transporte local com 
basculante 10m3 de material de jazida, Desmatamento, destocamento e limpeza de áreas com 
árvores de diâmetro de até 0,15mm, Transporte de material - bota-fora, D.M.T. l,00km, 
Regularização de subleito e Compactação de aterro a 100% do proctor normal.

Serviços de Revestimento Primário: Limpeza superficial da área de jazida, Expurgo de material 
vegetal de jazida, Escavação e carga de material de jazida, Transporte local com basculante 5m3 
em rodovia não pavimentada - DMT l,78km e Compactação de aterros a 100% proctor normal.

Recuperação de Áreas Degradadas: Reparação de danos físicos ao meio ambiente.
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- COORDENADAS DOS TRECHOS:

Geral

O projeto tem por meta minimizar o sofrimento da população da zona rural, uma vez que a mesma 
vem sofrendo com a falta de acesso nos períodos de chuvas, provocando sucessivos atoleiros, 
comprometendo assim, não só o deslocamento destas pessoas a outros centros, como também o 
escoamento da produção agrícola.

Específico

Prover para a população dos Povoados estradas trafegáveis;

Promover a melhoria nas condições do transporte da produção agrícola;

Contribuir para a manutenção do bem-estar da população.

A execução dessa obra encontra justificativa consistente na necessidade premente de ser criada 
a infraestrutura básica rural nessas localidades, uma vez que nesse sentido pouca coisa foi feita 
até este momento. O objetivo é tornar essas localidades melhor estruturadas e organizadas, 
proporcionando às famílias de agricultores os benefícios socioeconômicos mínimos, necessários à 
fixação do homem no campo.
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No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica, e parte social são 
incipiente, o que se torna um forte motivo para o êxodo rural em direção aos grandes centros 
urbanos. Um dos problemas mais graves nessas localidades diz respeito à insuficiência, ou quase 
a inexistência, de uma malha viária que possa permitir efetivamente o acesso, o transporte escolar 
e o escoamento da produção, onde a parcela extrativista é bem representativa. Com a 
implantação dessa obra, a população local poderá ficar integrada às malhas: municipal, estadual 
e federal existentes, contribuindo assim para o desenvolvimento socioeconômico da região.

A implantação dessas obras tem o objetivo ainda de se fazer cumprir o compromisso do Governo 
Federal nessas áreas, visando favorecer meios de locomoção, para propiciar melhores condições 
de vida e fixação dos agricultores em suas parcelas. Dessa forma, entende-se que o objeto deste 
projeto básico irá servir de forte estímulo ao processo produtivo das comunidades que ali 
residem, criando alternativa para amenizar os problemas de escoamento dos excedentes 
agrícolas e de acesso aos benefícios públicos como educação, saúde, etc.
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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA

INTRODUÇÃO

A presente especificação da descrição dos materiais e dos serviços a serem efetivamente 
executadas no decorrer da obra.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos para execução de cada serviço 
em particular, fixando condições mínimas a serem observadas na aquisição, fornecimento e 
emprego de materiais, de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para execução, 
controle e medição de todos os serviços previstos deverão atender integralmente às NORMAS 
PARA MEDIÇÃO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas especificações, 
Normas da ABNT, projetos e demais elementos nele referidos.

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações.

Toda a mão de obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições 
contratuais

Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a 
oficialização pela Contratante, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas 
providências.

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, adequados aos tipos de serviços a serem 
executados e atenderem às Especificações. Em nenhuma hipótese será admitido o uso de 
resquícios de materiais de outras obras.

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos 
em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em 
quantidades suficientes para execução dos trabalhos.

A Empreiteira será responsável pelos danos causados a Contratante e a terceiros, decorrentes de 
sua negligência, imperícia e omissão.
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Será mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de 
trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência 
durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverão ser apropriados a cada serviço.

Cabe à Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a pedido da fiscalização, 
desenhos de detalhes de execução, os quais serão previamente examinados e autenticados, se 
for o caso, pela Contratante.

Caso seja efetuada qualquer modificação, parcial ou total dos projetos licitados, proposta pela 
Contratante ou pela Empreiteira, este fato não implicará anular ou invalidar o contrato, que 
prevalecerá em quaisquer circunstâncias. Sendo a alteração do projeto responsável pelo 
surgimento de serviço novo, a correspondente forma de medição e pagamento deverá ser 
apresentada previamente pela Empreiteira e analisada pela Contratante antes do início efetivo 
deste serviço. No caso de simples mudança de quantitativos, o fato não deverá ser motivo de 
qualquer reivindicação para alteração dos preços unitários. Sendo os serviços iniciados e 
concluídos sem qualquer solicitação de revisão de preços por parte da Empreiteira, fica 
tacitamente vetado o pleito futuro.
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META1

Elaboração de Projeto Executivo

Consiste na determinação do custo de uma obra de recuperação de estrada vicinal, com execução 
de obras de arte, antes de sua realização, elaborado com base em documentos específicos, tais 
como, projetos, memorial descritivo e especificações; considerando-se todos os custos diretos e 
indiretos envolvidos, as condições contratuais e demais fatores que possam influenciar no custo 
total.

Para a elaboração do orçamento, memorial descritivo e especificações considerou-se a 
quantidade de documentos técnicos a serem produzidos e o preço unitário de cada tipo de 
documento. Será considerada a soma dos produtos das quantidades de documentos pelos preços 
unitários respectivos. O custo direto é obtido multiplicando-se as horas trabalhadas por 
profissional (Engenheiro) pelo salário horário é igual ao salário bruto mensal dividido pelo número 
médio de horas úteis por mês durante o ano. Os encargos sociais são de 80,84%, conforme 
especificados em planilha anexa.

As despesas diretas são dispêndios que derivam diretamente da execução contratual, onde serão 
reembolsados à medida que ocorrem, através de comprovação mensal. Está sendo considerada 
uma taxa de 3,74% do custo dos documentos (desenhos), com a finalidade de custear despesas 
com estadia e alimentação; comunicações interurbanas (inclusive correio e malotes); reprodução 
e edição (cópias e serviços gráficos); fornecimento de fotos, mapas, etc.; processamento 
computadorizado de dados; consultas a base de dados "on-line"; despesas para aprovação e 
inscrição dos projetos em órgãos públicos (taxas, alvarás, impostos, emolumentos, honorários de 
despachantes); seguros e fianças.

Muitas vezes os serviços de engenharia consultiva não podem ser quantificados com precisão 
razoável, antes de serem iniciados, principalmente quando envolvem diversas áreas de 
especialização. Diante isso, foi estimada uma taxa de 3,81% para taxas administrativas, para 
despesas com pessoal de apoio; faturamento do serviço; hardware e software para aplicações 
técnicas e administrativas não incluídas em contratos, manutenção e automação do acervo 
técnico (biblioteca, arquivos técnicos), instrumentos e equipamentos, etc.

A provisão para contingências é uma parcela aditiva do orçamento. Deve ser estabelecida 
considerando-se dois tipos de fatores interdependentes: a precisão com que é definido o escopo 
do trabalho e o regime de execução do futuro contrato entre o Cliente e a Consultoria.

Tendo em vista a natureza não determinística do problema, o cálculo das contingências deveria 
ser feito mediante o tratamento estatístico de dados advindos da prática da Consultoria e do
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Cliente, focalizando os diferenciais históricos entre o Orçamento e a remuneração total 
efetivamente paga. Esse procedimento é de difícil implementação, tendo em vista a precariedade 
dessa base de dados.

Enquanto não forem disponibilizados elementos que permitam o cálculo acurado, recomenda-se 
adotar uma provisão de 5% a 10% para contingências. Está sendo considerada uma taxa de 5,77% 
para o projeto em questão.
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META 2

Placa de obra

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 4,80 x 3,00 m com os dizeres 
pertinentes à obra, e será instalada conforme planta em anexo 02-18. A placa de identificação da 
obra deverá identificar tanto a Contratante, quanto o Órgão Financiador da Obra, devendo ser 
executadas de acordo com o modelo definido pela Contratante e instaladas no local estipulado 
pela Fiscalização. A placa deverá ter a face em chapa de aço galvanizado, n^ 16 ou 18, com 
tratamento oxidante, sem moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As

peças deverão ter dimensões suficientes para suporte das placas e para suportar a ação dos 
ventos. Todas as cores a serem utilizadas serão as padronizadas pela CODEVASF, devendo ser de 
cor fixa e comprovada resistência ao tempo. Caberá ao Construtor o fornecimento, montagem, 
manutenção e assentamento das placas, estando a mesma obrigada, ao final da Obra, mediante 
autorização da Fiscalização, realizar a sua desmontagem e remoção.

Critérios de medição e pagamento:

Estes serviços serão medidos e pagos de acordo com a planilha de orçamentação de obras.

Localização da placa:

As placas estão localizadas no início do trecho, INICIO DA SEDE DO MUNICÍPIO (coord.: 
6°27'27,684"S 46°H'24,186"W)..

Mobilização e Desmobilízação

Serviços iniciais:

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização, imediatamente após a 
assinatura do contrato e correspondente "NE" (Nota de Empenho), de forma a poder dar início 
efetivo e concluir a obra dentro do prazo contratual.

Equipamentos

Trator de esteiras - com lâmina (259 kw), Trator agrícola (77 kw), Motoniveladora (93 kw), 
Carregadeira de pneus (113 kw), (Rolo compactador (97 kw) -, Caminhão basculante - 10m3 - 15t 
(188 kw) e Caminhão tanque - 10.000 I (188 kw).
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Mobilização

Consiste no conjunto de providências a serem adotadas visando-se o início das obras. Incluem-se 
neste serviço o preparo e a disponibilização, no local da obra, de todos os equipamentos 
necessários à execução dos serviços contratados.

Desmobilização

Consiste na desmobilização dos equipamentos do canteiro de obras.

Critérios de medição e pagamento:

A remuneração correspondente à mobilização da Contratada antes do início da obra, a 
desmobilização após o término do contrato, será efetuada de forma global, sendo o pagamento 
efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante.

Barracão da obra

O barracão de obras deverá ocupar uma área mínima de 6x4m será instalado provisoriamente na 
obra para depósito de materiais e ferramenta. Este ambiente deverá ser executado de acordo 
com as técnicas construtivas adotadas, respeitada a legislação relativa à segurança dotrabalho e 
as imposições dos órgãos locais.

O barracão será construído com pilares de madeira, sarrafo de madeira para fechamento em 
compensado nas laterais e estrutura de madeira com telhas de fibrocimento onduladas, conforme 
planta em anexo.

A CONTRATADA deverá tomar todas as providências relativas à instalação do barracão da obra, 
conforme necessidade e legislação em vigor.

Ao final da obra, a CONTRATADA deverá remover todas as instalações como barracão, 
equipamentos, construções provisórias, detritos e restos de materiais, de modo a entregar as 
áreas utilizadas totalmente limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam necessariamente aos 
seguintes:

- Despesas relativas à placa de identificação da obra, seguindo o modelo padrão indicada pela 
fiscalização, bem como sinalização de segurança durante a execução dosserviços.

- Despesas de instalação do barracão e demais estruturas necessárias, bem como desinstalação 
e limpeza do terreno ao fim da obra e demais serviços necessários para a boa execução dos 
serviços.
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- Despesas relativas à manutenção e limpeza do canteiro no decorrer do seu uso (água, esgoto, 
energia, etc.).

Critérios de medição e pagamento:

As instalações provisórias constituirão objeto de medição conforme a planilha contratual da obra, 
estando incluídas nos preços as despesas com aquisição, transporte e manuseio de materiais, os 
equipamentos, a mão de obra, com encargos, os impostos e taxas incidentes.

Para efeitos de medição será considerada apenas a projeção de área construída do canteiro.

Administração Local

Serviços:

Este item refere-se a administração local da obra, incluindo engenheiro, encarregado ou mestre- 
de-obras, topógrafo, almoxarife, apontador, vigia e outros custos a detalhar na composição 
unitária de preços relativos a administração, financeiro e técnico de acordo com a estrutura da 
empresa e da obra.

Critérios de medição e pagamento:

Os serviços serão medidos mensalmente, desde que fornecidos e detalhados na composição 
unitária de preço pertencente a proposta financeira do edital e durante o período de execução da 
obra. A Fiscalização poderá suprimir recursos de itens não fornecidos, bem como aqueles que não 
forem detalhados na composição de custo dos preços unitários.

Caso o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cargo da fiscalização o critério de 
medição.

O pagamento será realizado de acordo com a planilha de orçamentação de obras. Caso as obras 
sofram atrasos por ritmo reduzido dos serviços, ou qualquer impedimento legal poderá ser 
reduzido o valor mensal pago a este item e que posteriormente será pago na prestação dos 
serviços a serem realizados fora do prazo previsto de forma proporcional até o valor total 
estabelecido pela empresa na sua proposta do edital.
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Escavação e carga de material de jazida

Extração das matérias na jazida

A(s) jazida(s) indicada(s) deverá(ão) ser objetivo de criterioso zoneamento, com vistas que 
atendam à características especificadas.

Controle ambiental:

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, de 
preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades.

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem-se à execução dos 
dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, previstos no projeto, para evitar 
erosões.

Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e veículos de 
serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de carregamentos dos veículos e 
controlar a velocidade usada.

A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização e licenciado 
ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de complementação do licenciamento 
ambiental.

Serviços iniciais:

O serviço consiste em escavar o material de jazida (que será de responsabilidade da empresa a 
ser contratada), cujas características granulométricas e de compactação, comprovadas mediante 
teste, serão adequadas para servir de base para o revestimento primário.

Obs.: A carga de terra para utilização de aterro da caixa será medida com empolamento de no 
máximo 20%.

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza 
da área do empréstimo.

Equipamentos:

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade exigida 
na execução da obra.
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Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes, com 
utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras.

Para o serviço manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPI's (bota de couro, 
luvas e máscaras contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Critérios de medição e pagamento:

Medição por Volume da escavação e carga do material de jazida (m3)

Não serão pagas escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou 
nesta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias.

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução.

Condições Gerais:

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e desempenada, 
devendo ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuição do 
material.

Transp. Local c/ base. 10m3 de material de jazida

Serviços iniciais:

O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de l3 
categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base.

Material de lg categoria

O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo, 
alteração de rocha, rocha ou associação destes tipos.
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Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro 
máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado.

Equipamentos:

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes 10m3.

Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada, 
mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação. Não serão permitidos 
motoristas não habilitados no DETRAN.

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua 
entrega nos pontos determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade os cuidados de 
carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no veículo e no local de 
descarga, assim como todas as precauções necessárias, durante otransporte.

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, 
será de sua inteira responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o material 
seja descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados.

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga.

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de 
cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras.

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar em qualquer 
via pública.

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz respeito 
à parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor (emissões de gases, 
vazamentos, etc.), freios, pneus, direção e sistema hidráulico.

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo - Seguro 
Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original.

Execução:

O material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada com 
o DMT definido no projeto.
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O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no 
limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o 
transporte.

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser 
mantido em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de 
cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e 
devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos 
ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, 
ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias.

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a 
necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso), 
mesmo dentro de canteiros de obras.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que sejam executados de acordo com esta 
especificação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso 
contrário serão rejeitados.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Critérios de medição e pagamento:

Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os mesmos serão 
medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição por peso 
transportado será expressa em t.Km.

Desm. dest. limpeza áreas c/arv. diam, até 0,15 m

Serviços iniciais:

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela fiscalização, não 
sendo permitida a sua deposição em locais de aterros nem sua permanência em locais que 
possam provocar a obstrução dos sistemas de drenagem natural.

jeremias Andrade Macedo
Engenheira Civil
CREA: 101507169-4/ GO , VISTO: 1000000265 / MA
CPF: 601.493.503-76

I



Controle ambiental:

Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre 
que possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo 
grau de dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada.

Execução:

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza se darão dentro das faixas de serviço 
das obras. As operações serão executadas na área mínima compreendida entre as estacas de 
amarração, "off sets", com o acréscimo de um metro para cada lado. No caso de empréstimo ou 
jazida, a área será a indispensável a sua exploração.

Serão removidos todos os tocos e raízes bem como toda a camada de solo orgânico e outros 
materiais indesejáveis que ocorram até o nível do terreno considerado apto para terraplanagem. 
A profundidade será definida pela fiscalização.

O material proveniente do serviço será removido, podendo ser transportado para local de "bota- 
fora", local de estocagem ou ainda enleirado e queimado com fogo controlado, a critério da 
fiscalização.

Equipamentos:

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da densidade e do tipo 
de vegetação local e dos prazos exigidos para a execução da obra.

Inspeção:

Verificação Final da Qualidade

A verificação das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será por apreciação 
visual da qualidade dos serviços.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especifi cação e 
rejeitados caso contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.
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Critérios de medição e pagamento:

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

Os serviços de desmatamento e de destocamento de árvores de diâmetro inferior a 0,15m e 
limpeza serão medidos em função da área efetivamente trabalhada.

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15m serão medidas isoladamente, em função das 
unidades destocadas.

0 diâmetro das árvores será apreciado a um metro de altura do nível do terreno.

A remoção e o transporte de material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza 
não serão considerados para fins de medição.

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução.

Condições Gerais:

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza devem preservar os elementos de 
composição paisagística, assinalados no projeto.

Nenhum movimento de terra poderá ter início enquanto as operações de desmatamento, 
destocamento e limpeza não tenham sido totalmente concluídas.

Transporte de material - bota-fora

Serviços iniciais - Bota-fora:

São os locais destinados para depositar os materiais impróprios e/ou inservíveis, para uso em 
qualquer parte do corpo estradai, ou excedentes de escavações obrigatórias.

Materiais:

a) Materiais provenientes de limpeza;

b) Solos e blocos de rocha rejeitados para utilização nos aterros do corpo de açude, se caso 
houver no perímetro da estrada;

c) Materiais excedentes das escavações obrigatórias;
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d) Materiais de má qualidade oriundos de remoções do corpo da plataforma.

Equipamentos:

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalização.

As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional de 
equipamentos adequados como: Serras mecânicas portáteis, trator de esteira para espalhamento 
e caminhões basculantes.

Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc.

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser 
removida e complementada com emprego de serviços manuais.

Controle ambiental:

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados 
após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente.

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental:

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites estabelecidos no 
projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve 
ser suficiente para garantir o isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos 
motoristas, com a precaução de não expor os solos e taludes naturais àerosão;

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem 
ser delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de forma 
a orientar os responsáveis pelas atividades;

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de 
pequenos porte, galhadas e folhas;

- A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações orgânicas 
previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreasindicadas.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário.
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Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Execução:

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes 
de manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de 
proteção ambiental.

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza é a 
área total de leito estradai.

Deverão ser retiradas as camadas de má qualidade, visando o preparo do subleito, de acordo com 
o projeto de engenharia.

Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, de modo a 
não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo.

Critérios de medição e pagamento:

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação retirada.

A unidade de medição por peso transportado será expressa emt.Km.

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva 
dificuldade de extração, medido e avaliado no corte (volume "in natura") e a distância de 
transporte percorrida, entre o corte e o local de deposição.

Regularização de subleito

Serviços iniciais:

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados, uma vez concluídos os 
serviços de Terraplenagem.

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinalmente, 
compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura. O que exceder os 20 cm será 
considerado como Terraplenagem.

Execução:

A Regularização será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no 
projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do pavimento.
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Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existente na áreaa 
ser regularizada.

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de 
projeto, será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 
umedecimento ou secagem, compactação e acabamento.

Materiais:

Os materiais empregados na regularização serão os do próprio subleito.

Equipamentos

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 
empregado.

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução da regularização:

- Motoniveladora pesada, com escarificador;

- Caminhão-pipa com barra distribuidora;

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou 
autopropulsores.

- Grade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Controle ambiental:

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do estacionamento 
dos equipamentos.

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar 
danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos deverão 
ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até 
cursos d'água.
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Aceitação ou Rejeição:

Após a execução da regularizado do subleito, serão procedidos a relocação e o nivelamento do 
eixo e dos bordos da pista ou área, permitindo-se as seguintes tolerâncias:

- ± 10 cm, quanto a largura da plataforma;

- até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta;

- ± 3 cm em relação as cotas do greide do projeto.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Não será permitida a execução dos serviços de regularização em dias de chuva.

Critérios de medição e pagamento:

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metro quadrado de plataforma 
regularizada, medidos conforme projeto.

Não serão medidas as diferenças de cortes e/ou aterros admitidos nos limites de tolerância.

Estão incluídas neste serviço todas as operações de corte e/ou aterro até a espessura máxima de 
20 cm em relação ao greide final de terraplenagem, a escarificação, umedecimento ou aeração, 
homogeneização, conformação e compactação do subleito, de acordo com o projeto.

O pagamento será feito com base no preço unitário contratual, conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, incluindo toda a mão-de-obra e encargos necessários à sua execução.

Compactação de aterro a 100% do proctor normal

Serviços iniciais:

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e 
limpeza.

Preliminarmente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte correntes 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos.
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Material:

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação prévia, 
indicadas no projeto.

Equipamentos:

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 
atendidas às condições locais e a produtividade exigida.

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos:

- Motoniveladora pesada com escarificador;

- Caminhão-pipa com barra distribuidora;

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou 
autopropelidos;

- Grade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalização.

Execução:

As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do 
projeto, e compreenderão:

Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, 
compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a 
construção do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem.

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 
procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais de 
qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dosaterros.
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No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de acordo 
com o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator de lâmina, 
produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo condicionar a 
adoção de medidas especiais para a solidarização do aterro ao terreno natural, exige-se a 
execução de degraus ao longo da área a ser aterrada.

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, 
em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da 
camada compactada não deverá ultrapassar 0,20m.

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, 
na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente seca 
correspondente a 100% da massa específica aparente máxima seca, do ensaio DNER-ME 092 ou 
DNER-ME 037. Para as camadas finais aquela massa específica aparente seca deve corresponder 
a 100% da massa específica aparente máxima seca, do referido ensaio. Os trechos que não 
atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, 
levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo com a massa específica 
aparente seca exigida.

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de baixo para 
cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justificado em projeto, a execução 
poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material 
escavado preencha a nova seção transversal, complementando-se com material importado toda 
a largura da referida seção transversal.

Inspeção:

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos:

a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada l.OOOm3 de 
material do corpo do aterro;

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m3 de material de 
camada final do aterro;

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite de 
plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de dez amostras 
submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a;
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d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo de quatro 
amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b.

e) 01 ensaio do índice de Suporte Califórnia, com energia do Método DNER-ME 49 para camada 
final, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactação, segundo a alínea 
b.

Controle da Execução:

Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por 
camada, distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 092 e DNER- 
ME 037. Para pistas de extensões limitadas, com volume de no máximo 1.200m3 no corpo do 
aterro, ou 800m3 para as camadas finais deverão ser feitas pelo menos 5 determinações para o 
cálculo do grau de compactação - GC.

Controle Geométrico:

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a 
conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes:

- variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos;

- variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida variação para 
menos.

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo.

Aceitação ou Rejeição:

A expansão, determinada no ensaio de ISC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado:

a) corpo do aterro : ISC = 2% e expansão = 4%;

b) camadas finais : ISC = 2% e expansão = 2%.

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de k obtidos 
na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte:

Para ISC e GC têm-se:
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- ks < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço;

- ks > valor mínimo admitido - aceita-se o serviço.

Para a expansão, têm-se:

+ ks > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço;

+ ks = valor máximo admitido - aceita-se o serviço.

Sendo:

Onde:

Xi - valores individuais.

X - média da amostra.

s - desvio padrão da amostra.

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações.

n - número de determinações.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento.

Controle ambiental:

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do 
estacionamento dos equipamentos.

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar 
danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural.
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As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos deverão 
ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até 
cursos d'água.

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva.

Critérios de medição:

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos 
cortes e dos empréstimos.

A compactação será medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado de acordo 
com a seção transversal do projeto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,20m, nas obras de terraplenagem, 
com a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não deverá ser medido, por 
ser idêntico ao primeiro.

O equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas não 
serão objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos 
serviços.

Limpeza superficial da área de jazida

Serviços iniciais:

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela fiscalização, não 
sendo permitida a sua deposição em locais de aterros nem sua permanência em locais que 
possam provocar a obstrução dos sistemas de drenagem natural.

Controle ambiental:

Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre 
que possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo 
grau de dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada.
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Execução:

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza são as 
seguintes: 

-Áreas compreendidas pelos off-set's de corte e aterro, acrescida de 3m de cadalado;

- Áreas de empréstimo indicadas no projeto, acrescidas das áreas necessárias às suas devidas 
explorações, tais como acessos e eventuais áreas de estocagem;

- Outros locais definidos pelo projeto ou pela fiscalização.

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes 
de manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de 
proteção ambiental.

A fiscalização deve assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras 
que pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior 
aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior porte, tomando-se 
os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou construções nas vizinhanças.

Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de dano a outras árvores, linhas físicas 
aéreas, cercas, ou construções existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se 
necessário, cortadas em pedaços a partir dotopo.

Nas áreas de corte, as operações de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente 
são consideradas concluídas, quando as raízes remanescentes ficarem situadas na profundidade 
de Im abaixo do greide de terraplenagem.

Para qualquer altura de aterro, as raízes remanescentes devem ficar pelo menos à 2m abaixo do 
greide da plataforma de terraplenagem.

Os buracos ou depressões ocasionados por destocamento devem ser preenchidos com material 
de áreas de empréstimo, devidamente compactados.

Nas áreas de empréstimo as operações de limpeza devem ser executadas até a profundidade que 
assegure a não contaminação do material a ser utilizado por materiais indesejáveis.
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Os solos da camada superficial fértil, que forem removidos nas operações de limpeza, devem ser 
estocados e utilizados posteriormente na recomposição das áreas de exploração de materiais.

Os materiais de desmatamento, que não serão utilizados posteriormente devem ser depositados 
em locais indicados pelo projeto ou pela fiscalização.

Equipamentos:

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da densidade e do tipo 
de vegetação local e dos prazos exigidos para a execução da obra.

Antes do início dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalização.

O equipamento básico para a execução das operações de desmatamento, destocamento e 
limpeza compreendem as seguintes unidades:

- Serras mecânicas portáteis;

- Tratores de esteira com lâmina frontal;

- Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc.;

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser 
removida e complementada com emprego de serviços manuais.

Inspeção:

Verificação Final da Qualidade

A verificação das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será por apreciação 
visual da qualidade dos serviços.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.
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Controle ambiental:

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados 
após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente.

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental:

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites estabelecidos no 
projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve 
ser suficiente para garantir o isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos 
motoristas, com a precaução de não expor os solos e taludes naturais àerosão;

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem 
ser delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de forma 
a orientar os responsáveis pelas atividades;

- Nas operações de limpeza, a camada vegetal deve ser estocada sempre que possível, para futuro 
uso da recomposição vegetal dos taludes e de outras áreas, conforme a necessidade;

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de 
pequenos porte, galhadas e folhas; a critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser

utilizado nas adubações orgânicas previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo e 
arbustivos, nos locais ou áreas indicadas.

Critérios de medição e pagamento:

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

Os serviços de desmatamento e de destocamento de árvores de diâmetro inferior a 0,15m e 
limpeza serão medidos em função da área efetivamente trabalhada.

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15m serão medidas isoladamente, em função das 
unidades destocadas.

O diâmetro das árvores será apreciado a um metro de altura do nível do terreno.

A remoção e o transporte de material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza 
não serão considerados para fins de medição.
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O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução.

Condições Gerais:

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza devem preservar os elementos de 
composição paisagística, assinalados no projeto.

Nenhum movimento de terra poderá ter início enquanto as operações de desmatamento, 
destocamento e limpeza não tenham sido totalmente concluídas.

Expurgo de material vegetal de jazida

Serviços iniciais:

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza consistem no conjunto de operações 
destinadas à remoção das obstruções naturais ou artificiais existentes nas áreas de implantação 
da obra, áreas de empréstimo e áreas de ocorrência de material.

Desmatamento e destocamento consistem no corte e remoção de toda vegetação (árvores, 
arbustos, coqueiros) de qualquer densidade ou tipo.

Consideram-se como Limpeza as operações de escavação e remoção total dos tocos e raízes, da 
camada de solo orgânico, de entulho, matacões ou de qualquer outro material considerado 
prejudicial, na profundidade necessária até o nível do terreno considerado apto para terraplenagem.

Bota-fora ou local de expurgo são os locais destinados para depositar os materiais impróprios 
e/ou inservíveis.

Materiais:

Materiais vegetais provenientes da limpeza da jazida.

Equipamentos:

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalização.

As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional de 
equipamentos adequados como: Serras mecânicas portáteis, trator de esteira para espalhamento 
e caminhões basculantes.
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Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc.

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser 
removida e complementada com emprego de serviços manuais.

Controle ambiental:

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados 
após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente.

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental:

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente os limites estabelecidos no 
projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve 
ser suficiente para garantir o isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos 
motoristas, com a precaução de não expor os solos e taludes naturais àerosão;

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem 
ser delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de forma 
a orientar os responsáveis pelas atividades;

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de 
pequenos porte, galhadas e folhas;

- A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações orgânicas 
previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicadas.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Execução:

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes 
de manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de 
proteção ambiental.
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Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, de modo a 
não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo.

Critérios de medição e pagamento:

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação retirada.

A unidade de medição por peso transportado será expressa em m3.

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva 
dificuldade de extração.

Escavação e carga de material de jazida

Extração das matérias na jazida

A(s) jazida(s) indicada(s) deverá(ão) ser objetivo de criterioso zoneamento, com vistas que 
atendam à características especificadas.

Controle ambiental:

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, de 
preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades.

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem-se à execução dos 
dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, previstos no projeto, para evitar 
erosões. Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e 
veículos de serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de carregamentos dos 
veículos e controlar a velocidade usada.

A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização e licenciado 
ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de complementação do licenciamento 
ambiental.

Serviços iniciais:

O serviço consiste em escavar, transportar e descarregar na obra, o material de jazida (que será 
de responsabilidade da empresa a ser contratada), cujas características granulométricas e de 
compactação, comprovadas mediante teste, serão adequadas para servir de base para o 
revestimento primário.

Obs.: A carga de terra para utilização de aterro da caixa será medida com empolamento de no 
máximo 20%.
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A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e 
limpeza da área do empréstimo.

Equipamentos:

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade exigida 
na execução da obra.

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes, com 
utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras.

Para o serviço manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPI's (bota de couro, 
luvas e máscaras contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Critérios de medição e pagamento:

Medição por Volume da escavação e carga do material de jazida (m3)

Não serão pagas escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou 
nesta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias.

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução.

Condições Gerais:

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e desempenada, 
devendo ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuição do 
material.

Transp. Local c/ base. 10m3 de material de jazida
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Serviços iniciais:

O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de 1^ 
categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base.

Material de 1- categoria

O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo, 
alteração de rocha, rocha ou associação destes tipos.

Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro 
máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado.

Equipamentos:

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes 10m3.

Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada, 
mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação. Não serão permitidos 
motoristas não habilitados no DETRAN.

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua 
entrega nos pontos determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade os cuidados de 
carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no veículo e no local de 
descarga, assim como todas as precauções necessárias, durante ©transporte.

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, 
será de sua inteira responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o material 
seja descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados.

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga.

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de 
cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras.

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar em qualquer 
via pública.
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Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz respeito à 
parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor (emissões de gases, 
vazamentos, etc.), freios, pneus, direção e sistema hidráulico.

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo - Seguro 
Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original.

Execução:

O material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada com 
o DMT definido no projeto.

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no 
limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o 
transporte.

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser 
mantido em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de 
cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e 
devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos 
ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, 
ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias.

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a 
necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso), 
mesmo dentro de canteiros de obras.

Aceitação ou Rejeição:

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que sejam executados de acordo com esta 
especificação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso 
contrário serão rejeitados.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Critérios de medição e pagamento:
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Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os mesmos serão 
medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição por peso 
transportado será expressa em t.Km.

Compactação de aterro a 100% do proctor normal

Serviços iniciais:

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e 
limpeza.

Preliminarmente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte correntes 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos.

Material:

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação prévia, 
indicadas no projeto.

Equipamentos:

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 
atendidas às condições locais e a produtividade exigida.

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos:

- Motoniveladora pesada com escarificador;

- Caminhão-pipa com barra distribuidora;

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou 
autopropelidos;

- Grade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalização.

Execução:
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As operações de execução 
projeto, e compreenderão:

do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do

Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, 
compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a 
construção do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem.

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 
procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais de 
qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar asfundações dos aterros.

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de acordo 
com o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator de lâmina, 
produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo condicionar a 
adoção de medidas especiais para a solidarização do aterro ao terreno natural, exige-se a 
execução de degraus ao longo da área a ser aterrada.

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, 
em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da 
camada compactada não deverá ultrapassar 0,20m.

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, 
na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente seca 
correspondente a 100% da massa específica aparente máxima seca, do ensaio DNER-ME 092 ou 
DNER-ME 037. Para as camadas finais aquela massa específica aparente seca deve corresponder 
a 100% da massa específica aparente máxima seca, do referido ensaio. Os trechos que não 
atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, 
levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo com a massa específica 
aparente seca exigida.

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de baixo para 
cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justificado em projeto, a execução 
poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material 
escavado preencha a nova seção transversal, complementando-se com material importado toda 
a largura da referida seção transversal.

Inspeção:

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos:
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a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada l.OOOm3 de material 
do corpo do aterro;

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m3 de material de 
camada final do aterro;

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite de 
plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de dez amostras 
submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a;

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo de quatro 
amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b.

e) 01 ensaio do índice de Suporte Califórnia, com energia do Método DNER-ME 49 para camada 
final, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactação, segundo a alínea 
b.

Controle da Execução:

Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por 
camada, distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 092 e DNER- 
ME 037. Para pistas de extensões limitadas, com volume de no máximo 1.200m3 no corpo do 
aterro, ou 800m3 para as camadas finais deverão ser feitas pelo menos 5 determinações para o 
cálculo do grau de compactação - GC.

Controle Geométrico:

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a 
conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes:

- variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos;

- variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida variação para 
menos.

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo.

Aceitação ou Rejeição:

A expansão, determinada no ensaio de ISC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado:

jeremias Andrade Macedo
Engenheira Civil
CREA: 101507169-4/ GO, VISTO: 1000000265 / MA
CPF: 601.493.503-76



a) corpo do aterro : ISC = 2% e expansão = 4%;

b) camadas finais : ISC = 2% e expansão = 2%.

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de k obtidos 
na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte:

Para ISC e GC têm-se:

- ks < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço;

- ks > valor mínimo admitido - aceita-se o serviço.

Para a expansão, têm-se: 

+ KS >

+ ks =

Sendo:

valor máximo admitido - rejeita-se o serviço;

valor máximo admitido - aceita-se o serviço.

Onde:

Xj - valores individuais.

X - média da amostra.

s - desvio padrão da amostra.

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações.

n - número de determinações.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.
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Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento.

Controle ambiental:

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do estacionamento 
dos equipamentos.

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar 
danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos deverão 
ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até 
cursos d'água.

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva.

Critérios de medição:

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos 
cortes e dos empréstimos.

A compactação será medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado de acordo 
com a seção transversal do projeto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,20m, nas obras de terraplenagem, 
com a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não deverá ser medido, por 
ser idêntico ao primeiro.

O equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas não 
serão objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos 
serviços.

Reparações de danos físicos ao meio ambiente
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A recuperação das áreas degradadas (áreas de empréstimos e jazidas) consiste na recomposição 
da vegetação natural, correspondendo ao transporte de material estocado na periferia quando da 
exploração dessas áreas, seu espalhamento.

Ao terminar a exploração das zonas de empréstimos e jazidas, a Empreiteira deverá recompor os 
locais utilizados com a redistribuição da terra vegetal retirada para que apresentem bom aspecto.

O material orgânico resultante da roçada manual da limpeza da faixa de domínio, de empréstimo 
e de jazidas será estocado e posteriormente espalhado sobre os taludes de aterros, fundos das 
caixas de empréstimos e de jazidas respectivamente, como medida de proteção ambiental.

As áreas de jazidas e de caixas de empréstimos serão recompostas fazendo-se retornar ao seu 
interior a camada fértil ou expurgo armazenado na sua periferia. No entanto, antes do lançamentoe 
regularização da camada, será feita a escarificação e destorroamento do fundo da cova no sentido 
de facilitar o enraizamento das espécies a germinarem. A reposição do material

estocado deve ser feita na ordem inversa de sua remoção, espalhando-se primeiro o material 
proveniente dos horizontes mais profundos e depois o solo orgânico.

Critérios de medição e pagamento:

Estes serviços serão medidos e pagos por m2 de acordo com a planilha de orçamentação de obras.
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BDi
OBRA RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VldNAl DA SEDE DO MUNICÍPIO A COMUNIDADE BACABAS - FORMOSA DA SERRA NEGRAfMA)
ENDEREÇO: ESTRADA DE INTEGRAÇÃO DA SEDE A COMUNIDADE BACABAS, FORMOSA OA SERRA NEGRA, MA
CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMOSA DA SERRA NEGRA
OBSERVAÇÃO: PRAZO DE EXECUÇÃO 180 DIAS

DATA: 07/06/2020 FONTE versão DATA REF.
BDI: 24,22% SICRO NOVO 2019/10 nwr/20
LS: HORA 115,54% SINAPI 2019/10 S/ OESON. nov/19
LSMtS: 72,97% COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

COO oesoaçAo *

L 7.3700
TOTAL

Dmp«im IndiretasAC Administração csntni 3.8000OF Omçmm flnancaras 10200R Hfscos 0.3000
TOTAL 3X208

1 ImpostosCOFINS 3.0000ISS 5.0000PIS TOTAL
BDi ■ 24,22%

(1*AC*8^*0r(1*0F)*(1*ty(1-IM
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OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL DA SEDE DO MUNICÍPIO A COMUNIDADE BACABAS - FORMOSA DA SERRA NEGRAfMA)^

ENDEREÇO:
ESTRADA DE INTEGRAÇÃO DA SEDE A COMUNIDADE BACABAS, FORMOSA DA SERRA 

NEGRA, MA
__ ... .

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMOSA DA SERRA NEGRA T ▼ । iiiiaOI x.
OBSERVAÇÃO: PRAZO DE EXECUÇÃO 180 DIAS
UNIDADES: 19KM

ENCARGOS SOCIAIS

DESCRIÇÃOCOD MES %HORAS

A GRUPO A
A1 INSS 20,0000 20,0000

A2 SESI 1,5000 1,5000

A3 SENAI 1,0000 1,0000

A4 INCRA 0,2000 0,2000

A5 SEBRAE 0,6000 0,6000

A6 Salário Educação 2,5000 2,5000

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,0000 3,0000

A8 FGTS 8,0000 8,0000

A9 SECONCI 1,0000 1,0000

.......... - ____  . ... TOTAL 37,8000 37,8000

B GRUPO B
B1 Repouso Semanal Remunerado 17,8800 0,0000

B2 Feriados 3,9500 0,0000

B3 Auxílio - Enfermidade 0,9200 0,7100

B4 13° Salário 10,8100 8,3300

B5 Licença PaternidadE 0,0700 0,0600

B6 Faltas Justificadas 0,7200 0,5600

B7 Dias de Chuvas 1,4800 0,0000

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,1100 0,0900

B9 Férias Gozadas 8,6100 6,6300

B10 Salário Maternidade 0,0300 0,0200

TOTAL 44,5800 16,4000

c GRUPO C
C1 Aviso Prévio Indenizado 5,4200 4,1800

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,1300 0,1000

C3 Férias Indenizadas 4,8700 3,7500

C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 4,9500 3,8200

C5 Indenização Adicional 0,4600 0,3500

TOTAL 15,8300 12,2000

D GRUPO D
D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 16,8500 6,2000

D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,4800 0,3700

TOTAL 17,3300 6,5700

Horista = 115,54%
Mensalista = 72,97%

A+B+C+D



OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VIC1NAL DA SEDE DO MUNICÍPIO A COMUNIDADE BACABAS - FORMOSA DA SERRA NEGRA(MA) | DATA: 07/06/2020 FONTE VERSÃO 1 daUref.
ENDEREÇO: ESTRADA DE INTEGRAÇÃO DA SEDE A COMUNIDADE BACABAS, FORMOSA DA SERRA NEGRA, MA BDI: 24,22% SICRO NOVO 2019/10 /mar/20

CLIENT!: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMOSA DA SERRA NEGRA LS: HORA: 115,54% SI MAPI 2019/10 5/DE / nov/19
OBSERVAÇÃO: LSMÊS: 72,97% PRÓPRIAS
UNIDADES: 19KM

11.1.1. 74200/001 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVAMZAOO (M2)
0000*41? SAWIAFO Of MADEIRA NAO APAMlHADA U X 7" 04. MACAAANOUBA. ANGEUM OU EQUIVALENTE DA R£GIAO M 1.00000000 u.

0005*45. PONTAlfTE DE MAM 'RÃ NAO APAJtf LHACA *7$ X 7.5* CM (3 X 31PINUS. Mt$TA OU ÉQUIVALÍ NTE DA MGIAO UNAPI M 4.00000000 LM Í7.M

00004013 KACA DE OMA (PAAA CONSTRUCAO OVL) EM CHAPA GALVANIZADA "N 22*. ADtSlVADA. OC "2.0 X 1.125" M MKAP1 M2 100000000 270.34

OOOCSC7S r»l£GO Ot ACO POUOO COM CAMGA 1* X 30 (2 3/4 X 10| MNAP1 (6 011000000 1J4

0K2&2 CAAFlNTtmo DE fORMAS COM ENCARGOS COMHIMfNTAtfS MNAPt M BJ7
anu SERVENTE COM íNCARGOS COMPLEMENTARES SINAR M iooooooool rzs 14.40
94902 CONCRETO MAGRO RARA LASTRO. TRAÇO 14.S 4 5 (OA4ENTO/ ARE IA MÉDIA/ BRTTA 1) PRf PARO MECÂNICO COM BÍTONEMA *00 L A#_07/2OU SINAI» Ml 0.010000001 WU 1J7

TOTAL «»VTO N.N

VALOR SCM CNCAROOt: M3.MVALOR EMCAROOt 1LMVALOR COM ENCARGOS »J.»VALOR 801 (2^22%): 73.40VALOR COM ROE 371.70

|l.1 J. COMPOSIÇÃO AUXILIAR 01 - MOBUZAÇAO E OESMOelUZAÇAO DE EQUIPAMENTOS (UM»
Tretor de MteMis com l*m.r a 2» kW SICRO NOVO UN 4.00000000 000 0.00

Í«K Roto coffiOACtedor IHo «utoocop*Udo ««iratâno de 111 • 97 kw SICRO NOVO UN 4,00000000 0.00 0.00
E9S24 «OWMltóWI ■ 93 kw SICRO NOVO UN »ío«wr 000 0.00
19S77 Timot fricote 77 kW SOO NOVO UN 4.00000000 0.00 0.00

C*rrefjde>c* de pneu» com cxpKidjde de 1,72 m» • 111 kW SICRO NOVO UN 4 00000000 0.00 0.00
mn C»m.nh*o bMcuünt* com c*pkMbó« de 10 m* 1M kw SICRO NOVO UN 4.00000000 000 0.00
t»7l CmunMo urque com capacxlaóe d* 10 000 1 LM kW SICRO NOVO UN 4.00000000 0.00 0.00

TOTAL (QUFAMtWTCP Mi

VALOR 8CM ENCARQOR: M0VALOR ENCARQOS. IMD
VAI C» ccti BMCNRGÇW: 11MUVALOR 801 04^2%); LM1.MVALOR COM 8DE L41LM

11.1 J. COMPOSIÇÃO AUXILIAR 02 - ADMIMSTRAÇAO LOCAL (UM>)
27OÍ ■ ENGENHE AO OVK DE OMA JUNIOR PRÔPR.A H M.OOOOOOOO M01 747P, (V

canos 12 AUXIUAR HCNICO / ASSGTENTE DE ENGENHAR.A S4NAP1 H 41.00000000 LM 39S.71
0DOG4O69 MESTRE DE OBRAS SINAP! H 3R400000000 T7.7> «01X>'

RXMMAOC.OMA 14813,61
VALOR 8SM ENCARGOS 1401L01VALOR ENCARGOS: LM7.00VALOR COM ENCARQO8. «1411.01VALOR 80 (24J2XK 1711J0VALOR COM BD» M130AO

ll.1A 7MT2 - SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVNENTACAO. INCLUSIVE NOTA DE SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE (M2)
0000*204 SARRAFO M MADEIRA NAO APAtt USADA "L5 X 15» CM. MACARANDUSA. ANGEUM OU EQUIVALENTE DA XEG1AO 0.02KXXX»

IQRMttMNML 0.03

«1253 AUXIUAR DC TOPÔGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAP1 H 0.00200000 L4» 0.02
Ü.M NIVELADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAP, H 0.00200000 10.30 0.02
mi» MRVTNTE COM (NCARGOS COMPLEMENTARES MNAR H o.ooaaoooo 723 0.00
8159’ O€WNHKTA DETALHISTA COM ENCARGOS COMMEMCNTARES MNAP> H 0,00010000 29» 0.00
•214S CAM NHONETE CAB;NE SIMPt ES COM MOTOR 1* R£X CÂMBIO MANUAL. POTÊNCIA 101/104 CV. 2 PORTAS O* 04U4U40 A#_11/2O1S SINAP, CMP 0.00010000 4131 0.00

T0TM W«K> 111

VALOR 8EM ENCARGOS. L14VALOR ENCARGOS (11S M%): 0,10VALOR COM ENCARGOS: 0»VALOR 8U P4O2%K 047VALOR COM 8OE LN

704*1 «ML- NiA4

VALOR SEM ENCARGOS 40134VALOR ENCARGOS: 0.00VALOR COM ENCARQOS 402.34VALOR 80 Q4 J2%) 07.4»VALOR COM SOI: 400.70

PM24 [Swwnte | h
total KUPAanrroo

2 0000 I HJI»

RroduçAo ó* E«dp* i.NuralCuoOo UnROrto d* ExocuçAo* 0.362l|
CuUd do RC (D.02003).CuoOo Oirvto Totoi O.M1O|VALOR SEM ENCARQOS: • 3*|VALCR ENCARQOS (11844%): 9,01

vai QR ç/TM ENCARQOS:



1X1.1A 401120» - RogularlzaçSo do subleito (m1)
zA,' 'E9671 CeminMo tanque com capeodede de 10 0001 - 1M kW 1.0000 0.7000 0-2400 190,82» 81.91)4 1572720E9518 Grade de 24 dscos re&octoei do 24* 1.0000 0.6200 0.4000 2.3400 i.em 1.0776E9524 Motcnnetodora - 93 kW 1.0000 0.6600 0.4000 150.0344 00 42» 110.7104E9762 Reto compactador do pneus autoprapeido de 271 - 85 kW 1.0000 0,7200 02000 134.1446 84.0012 118.7204

E9655 Roto compactador p4 de camero «bratôno sutoprçpeMo do 11.61 - 82 kW 1.0000 1.0000 0.0000 129.2788 507152 1202700E9577 Trator agricoia • 77 kW 1 0000 0.3200 0.4000 110.0242 33.7410 78.8873“=
- Servente 112123TOTM.NAOOCCSRA; 11210

Custo Her8rto da Execuç*©: 813.7370Produção do Eqtope: 041.0000
Custo IMtorto da Eiecuçdo 0.7290

Custo do HC (8,02883): 0,0194
Custo Direto Totol. 0.7482

VALOR SEM ENCARGOS 0,74
VALOR ENCARGOS (115-54%): 0.01

VALOR COM ENCARGOS; 0.75
VALOR «(202%): 0.14

VALOR COM SOL 0.83

PnxtoçAo da Eqtope. 846.3800Custo Unltorto do 0.32»Custo do HC (0.02083): 0.0088Custo Direto Total; 0.3383VALOR SEM ENCARGOS 0.»VALOR ENCARGOS (11X54%); 0.02VALOR COM ENCARGOS: 0.34VALOR Kl (24.22%) 0.MVALOR COM SOt. 0.42

1-2-2.2- 5502944 ■ Expurgo de jazida (m*)
_____ gE9540 Trator de setores com lèmna -112 kW ,«x» 1,0000 00000 104.83781 081180 164 83751

TOTAL EQLOPAMerroe

«■W» 1
P9824 Servente | h 2.0000 | 112123 22.4246

TOTAL MAO DE OdRA. 22.4248Custo MerOrto da ExecuçAa W7JB21ProduçSo da Equipe: 100.6200Custo UnRSdo de ErecuçAo 1.7083Custo do HC (9.82883). 0.0465Custo Direto Total 1.7538VALOR SEN ENCARGOS 1.04VALOR ENCARGOS (115^4%); 811VALOR COM ENCARGOS 1.78VALOR Kl (24-22%); 0.42VALOR COM 104. L1T

1-ZJLX 4011219 - Bese de tolo estabilizado granulometrlcamenlo sem mistura com material do Jazida (m*)
^^^iíill;;l;(i:lll|]lwmro

—pMMr7.TBa8awmE9671 CamtohSo tanque com capeddada do 10 0001 -188 kW 1.0000 0.8300 0.0200 190.82» 118134E9518 Grado de 24 discos reOoctoM do 24* 1 0000 0.6200 0.4800 2.3446 1 5777 1J77SE9524 MotonMdsdora-93 kW 1,0000 O.TTOO 0.2300 150.0344 89 42» 138.4244E9762 Reto compactador do pneus autaproptodo de 27 i - 85 kW 1 0000 0.8800 0.0400 134.1446 888012 133.3706E9655 Reto compactador pO do camotro vtxatorto autcprapsAoo de 11.8 t - 82 kW 1.0000 1.0000 0.0000 1Z9.Z788 987182 129^786E9577 Trator agrloda - 77 kW 1.0000 0.5200 0.4800 119.9282 13 7410 78.5573





P9824

VMOft ra (24.22%)

Ipodraro ^UflHESKEi^BK&iSHKB UM© 
h

QQtOUMD 
xo: wrroo 18 7700

PM24 Isonrarta h 10000 ’U1» M.M80
TOTAL «AO OC OMA. M.400BCusto MorOrio ds ExocuçAo 234.3407Priduçlo do E*dps: 1.0370Custo UnMrio da ExocuçAo. ___ 22MM3

TOTAL SATMM

5 0053

UM0 CfiNtUBO
1100071 A/psmaoaa do dmonto s araía 14 * arais ecmeraM m* 0.0178 3M8M11100166 Conorato ádópico fck ■ 20 MPs - contocçAo sm bstansra s tançamento manual - araia. bru o psdra da mâo canwosa m" 124Í0 «1.1700 325.42033103302 Fwmaa do tAOuas ds P<nho para diapoaaM» do dranavom • utfançAo do 3 wmo - contacto, insMoçAo o ratlrada m* 0.8000 51 W» 41,1190



------------------------------- ------------------- -- ---- ----- - ■ ..... — -..>,>1».1-XÃ.10. 0804317 - Boca BTTC D ■ 1,00 m - osconsidada 0* - areia • brita comerciais - alas retas (un) __________________ i
MmKO. CMMMO n<c«o warAao

1107182 Concreto k* • 20 MP« • eonfecçSo em betonara • lançamento manuN - ama • brita cornardes 341W SOS 0084

3103302 Formas de tAbuas do poho para dspcsOvos de drenagem - utkzeçio de 3 vazes • confecção. ■nsiataçAo e mtxwi» m* 134400 6108 MS .6833
total Mevtçoe ÍsCJIST

Custo Dtroto Total: 1.062.126?VALOR SEN ENCARGOS 1.N4.MVALOR ENCARGOS (11544%); M0.MVALOR COM ENCARGOS 1.3S6.MVALOR 80 (2442%) 44S41VALOR COM SOI: Z®4M

14.1. 441301S - RocuperaçAo ambientai de áreas degredadas com piscas ds tais verde (m»)
‘““"O»1* _____________ UMD ... SMjUaOMQRA

1141»P9624 Isa\en-a h 1.0000 114123
TOTAL NAO OS ORRA: 1141»Custo MerSrta <*■ ExecuçAo. 1141»ProduçAo de Eq^pe 10.0000Cueto UnMrto Rs ExacuçAo: ____1.1212

0,4128

U*0 CONSUMO ' VMOR UMTÀAM>
M0004 Aço CA 50 kg e.1306 2.M»
M0220 Adubo NPK kg onooo ’ 2271 0,1220

M0128 Teto verde composta de toras vegetais a Soa do pcápcopAano com denatoade do 600 g/m* m* 1.0000 3.8406
TOTAL MATOSA» ....................4,9002 

......_Aço CA 50 (CwnsVdo carrocarto com capeodace de ’ 5 t • 186 KW) kg 5814656 <1812
M0220 Adubo NPK (CamtnhSo carrooerto com capaodade do 81 - 136 KW) kg 5914654 0.0001 0.0016

M0128 Tato verde composta de toras vegetas e tos de pctpmptono com densidade de 600 g/m* (CamtoMo csmxare com rapandarte do 151 -188 kW) m 5914655 0.0S40 <1912 1.S27S

TKAHSaCRn • TtlSPO «XO 143*
MC «MtRKMN.

osmr
---------....................................... .

«N
CdSMkRSrm' í

M0004 Aço CA 50 (CaminhSo camxerto com copoodade de 15 1 -188 KW) *>9 OOOCH40 0.00 049 0.0000

U0220 Adubo NPK (Caminhão camocene com rapendarte do 81 - 136 kW) "9 0 a»*» 000 coo 0.59 ooo 0.0000

M0128 Tato verde composta de toras vegetas o tos de pcSpropSono com donetdade de 600 gtm* (CamtnhSo carrocona com capoodado de 151 - 188 kW) IW* 0 004020 0.00 000 MO 040 0.0000

MOMCNTO oe TKAMBOOim 0.0000
Custo Dt^to Total. 7.1600VALOR SEM ENCARGOS •.nVALOR ENCARGOS (11544%); 0.90VALOR COM ENCARGOS. 7 VVALOR SQ (2442%): 1.7»VALOR COM SOi: 9. IS



COMPOSIÇÕES AUXILIARES

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VKINAl DA SEDE DO MUNICÍPIO A COMUNIDADE BACABAS - FORMOSA DA SERRA NEGRA(MA) DATA: 07/06/2020 FONTE versAo DATA REF.
ENDEREÇO: ESTRADA DE INTEGRAÇÃO OA SEDE A COMUNIDADE BACABAS, FORMOSA DA SERRA NEGRA, MA BDI: 24,22% SICRO 2019/10 msr/20
CUENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMOSA DA SERRA NEGRA 15: HORA. 115,54% SINAPI 2019/10 S/DESON. nov/19
OBSERVAÇÃO: PRAZO DE EXECUÇÃO 180 DIAS LSMÊS: 72,97% COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS
UNIDADES: 19KM
M2*2 ■ CAMMMTERO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (M)

OOOCU J 1 CARRNTEl«O OC FOOIAKS

AUMCNTACAO ■ HONSTA (COUTADO CAIXA) UNAM
OOC37371 taansrortí HomsTA (axrr ado caixa) VNM- H 053
OOCJ'3’2 EXAMU HORISTA (COUTADO CAIXA) S.NAF H t xoooooc 0.» O.JS
ocos nn StGUKO • H0XI5T A (COUTADO CAIXA) SOCW H I 00000000 0.01 0.01

000*3459 FmAAKNTAS ■ FAMUA CA*PWTO*O M FOOMA3 M0RSTA (ENCARGOS COMPUMCNTAMS COUTADO CAIXA) SI NAZI 1X000000
TOTAUDUU

a,

M4

MC

000*34*3 IR ■ FAMUA CARPINTEIRO M FORMAS HORISTA (ENCARGOS CDMPUMÍNTAJtfS COUTADO CAIXA) S.NAM

Kl» CURSO OC CAPACITAÇAO PARA CARNMTCRO M FORMAS (CNCARGOS COMPUMCNTARCS) - HORISTA

TOTM MMX> M*

VALOR *a* BCCAItOO^ •*7VALOR BtCAMM (1SVM%L ■ 03VALOR CCM B4CARGOR 1M0
valor «a dunr Al*VALOR COM ROt. <1*0

•SM» - CURSO DE CAPACITAÇÃO RARA CARPINTEIRO DE FÔRMAS (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H>

0C0012L3 |cNtfttfTtl*OD<FOAMM 0 X 7*0000
____WTMMMMOaHA

VALOR MM BKAROOTVALOR ENCARGO* (11M4K); **•1VALOR COM ENCARGO*VALOR MM (MJa%):VALOR COM M3L
Imu - SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (M)

SOrvtNTE Dl 0MU 9NAN | H xoooooe **B
■r

AuME FítÁcAO HORISTA (COUTADO CALHA’
$4«M« H 1X000000 041 0.01

ooo3 nn IRANSRORTt • HORISTA (COUTADO CAIXA) SiNAZI H 1 00000000 OM 053
00037372 f XAMCS ■ HORISTA (COUTADO CAIXA) SINAN H 1 0.» 0*5
0003 7373 SÍGuRO • HORISTA (COUTADO CAIXA) SlNAP! H : X00CD00 001 0.01

WIMOML. LM

0004346? rttAAMfNTAS ■ FAMIUA SÍRVEMTE - HORISTA (ÍNCAMOS CDMPUMCNTARf S - COUTADO CAIXA) - 0»

000*34*1 IR . FAMUA SERVENTE • HORISTA (ENCARGOS COMPUMÍ «TAMS - COUTADO CAIXA) 1*»

BI?1 CURSO OC CAPACTTAÇAO PARA SlRVTNTf (ENCARGOS CtXurjMCXTAJttS) HORISTA 1 ocoooooo| 0 07

1**

0 07

TOTMWHOX M»

VALOR MM *NC ftJEOO*. /**VALOR ENCARGO* |HLM).' ***VALOR COM BCCARQO* UMVALOR KM (M2TA). 3.13VALOR CO** KM: 1***

•S37S - CURSO DE CAPACHAÇAO PARA SERVENTE (EHCARGOS COMPLEMENTARES) ■ HORISTA (H)

______________________ 1_____________ _________ 0*70000*111 SÍRVENTt DtOMAS
UI

VALO.MMEMC4.OOS •*7VALOR ENCARGO* (11**0«): •*0VALOR COM ENCARGO*; • 1»
***VALOR COM KM: S.1*

»4M2 - CONCRETO M AGRO PARA LASTRO. TRAÇO 1:44:4,3 (OMeXTO/ ARSA MÉDIA/ BRITA 1) ■ PREPARO MECÂNICO COM BETOHEKA 400 L AE_CT/20ia (M3)

AM IA MEDIA POSTO lADOA/FORMUDOR (MT1AAOO HA JADDA. UM TRANSPORTE) M3 OtóTXXW 20 U

oaocun OMCNTO PORTIAND COMPOSTO O * 12 fcNAR K6 tiiarxoooo 5.W noa
0000*721 «ORA RRlTAOA N. 1 (93 • 19 MM) POSTO «0*0: RA/FCRNfCI OOR KM FRETE VNAZ. M3 037*00000 *12* MM

mu SÍRVf NTE COM ENCARGOS COA4PUMENTAACS " SIMM* N J 2 s*x>xoo

Xn**!*ML

7X3 >•«2
«0377 OPERADOR DE KTONEIRA £STAOOHAAiA/W<5’bA*DOR COM ENCARGOS COMPUME NTAAES SMA^ H 1 400000» 7*0 11 M

MUC •tT ONE IRA CAPACIDADE NOM1NAÃ M 400 L CAPAOOMOC OC MSSTVRA 2*0 L MOTOR ElÍTMCOTWÁSCO ROTÍHOA OC 3 CV SCM CARREGADOR O» DIURNO. A< 10/2014 w“" CH* 3 7WOCOOC 1 1*

KTOPtf IRA CAPACIDADE NOMINAL 0< *00 L CAPACDtóí OC MSTURA 2*0 L MOTOR í lí T RICO TRVÁSICO POTÊNCIA OC 2 CV. UM CAMC6AD0R - O* DIURNO Af_lV2O14 SiHAZ CHI onoooo» 024 0.10

nnMKWKD MM

VALOR ARO* rNClTJlOO* 1*AA3VALOR ENCARGO* <Ht5«%): a**3VALOR COM BtCARGO*. 224*4VALOR *a f>L2J%); u*oVALOR COM BOt: 274J0

00037370 AUMCNTACAO • HORISTA (COUTADO CAIXA) SNAR H xxoooc ao. 0.01
0003737? TRANSRORrt • HORISTA (COUTADO CAIXA) SiNAR H 0.53
00037371 E XAMCS ■ HORISTA (COUTADO CAOA) SINAM H 1 000000» 045
00037373 ««uno • hoiusta (axrr ado caxa; S.NM» H 001

— 100037*44 0RRAD0R Df «TONEIRA ESTAOONAMA/MrSTURAOOR

000*34** ER - FAMIUA OPERADOR ESCAVADEIRA HORISTA (ENCARGOS COMRUMÍNTAMS COUTADO CAIXA) SiNMI > r. r 0.0* O.M

95309 CURSO 0( CAPAOTAÇLO RARA OHRADOR OC «CTONCMA ISTAOONANA/MISTURADOR (ENCARGOS COMPUMC NTAJttS). HOMSTA WNA«

TOTMMATWM.

0.04

MT

004

TOTM9HVKO
VALOR *£M ENCARGOS. TA*VALOR ENCARGO* (11*4*% L TRTVALOR COM B4CARGO* 1*10VALOR KM (M2K): MTVALOR COM KM. 1*A2

953SS - CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR OE BETONE3RA ESTAOONÁRIA/MISTURADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H)

00037*66 1O*C*ADO* DE MT0NÍMA CSTAOORAA1AARSTLAADO* SiNAZI .4,
__________



IM30 - BETO* ORA C 

MU*

AP AC IO ADE NOMNAL DE 400 U CAPACCADE DE MSTURA 280 L. MOTOR ELÉTRICO TRIFASCO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - CHP OWRNO. AF_1(V2014 (CHP)

MTOMMA CAPACIDADE NOMNAL CX 400 L CAPROQROC DC MSTURA 240 L MOTO* EUtRKO TR1FÁSIC0 PCtÍnQA DC 2 CV. UM CARREGADOR WPWOAÇAO AF.10/2014

•4427 MTONCMA CAAAC0AM NOMNAL Ot 400 U CAPAOOADC M MtfTURA 240 L MOTO» f CÍTWCO TRW ASICO NJTlNOA M 2CV. UM CARMGADO* IV*OS AF.1Q/2014 *****
MUT 4CT0KMA CAPACIDADE NOMINAL 0C 400 L CAPAODAOC M MSTURA 240 L MOTO* E CÍTRICO TRW ASCO POTÍNOA OC 2 CV. UM CAAttGADO* - MANUTENÇÃO. AF.lftOOM ***** M

MT ONE IRA CAPACIDADE NOMINAL O( 400 L CAPAQOADC 0C MrtTURA 240 L MOTO* ELÍTRKO TMÃSCO KJTtNOA 0C 2 CV. UM CARREGADO» MATT RIAIS NA OPERAÇÃO AP. 10/2014 *****
TOU4NXIKU

wri na *MA ENCARGOS 14*VALOR BCCAROOB: •44VALOR COM ENCARGOS: IA*VALOR BOI (M42%); •4*VALOR COM BOI: lí*
imh - aerowan» capacidade homhal de «k> i_ capaodaoe oe mswka 2M l. motor elétrico TRirAaCO POTÉHCIA OE 1 CV. SEM CARREOAOOR - DEPREOAÇAtt AF.HWeU (H)

0001053S I MTORCRA CAPACIDADE NOMMAl 400 U CAPAOOADC 01 MSTURA 240 L MOTO* í LFTWCO TWAS3CO 2 2G340 V POTTNOA 2 CV. SM4 CARREGADOR ■ «40.00 041

K>ULn»»i«nn- UI

VALOR W B4CAROOS •41VALOR ENCARGOS: o, o»VALOR COM ENCARGOS: #41VALOR BOI 0*42%) •4*VALOR COM BOi •4*
88827 - BETONEJRA CAPACCADE NOMINAL DE 400 L, CAPACIDADE DE MSTURA 2B0 L, MOTOR ELÉTRICO TRJFÁSCO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - JUROS AF10ZZ014 (H)

0001D53S 14ET0NEIRA CAPACIDADE NOMINAL 400 L CAPAOOADC 0C MSTURA 240 L MOTO* (LÍTRICO TMiFASICO 220/340 V POTE NOA 2 CV. SEM CARREGADO* 3330 00

—•VALOR 4EM B4CARQOB:
#.MVALOR COM BtCARQOS: •*VALOR BOI (U2WI 041VALOR COM BOI: 04*

8M2I ■ BETONDRA CAPACDADE NOMNAL DE 400 L, CAPAODADE DE MSTURA 200 L, MOTOR ELÉTRICO TWFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - MANUTENÇÃO. AF_ 10/2014 (M)

SM2S • BETOHEIRA CAPACCADE HOMHAL OE 400 U CAPACCADE 0£ MSTVRA 2M L. MOTOR ELÉTWCO TWFA3KO POTÊHCIA OE 2 CV. SEM CARREGADOR ■ MATERIAIS HA OPERAÇLO Af_1<W0U (H)

00002x» Jínísga timncA AH 2000 rww moustisal UM DCMANOA | V1SAN | rw/H t MOCOOOCj 0 45 -------
—VALOR 481 ENCARGOS:

— ------------------
VALOR BOI f*4J2%|: •4*VALOR COM BCN: 144

_______
US31 -BETOHEnAC

MSN

APACIOADE NOMINAL DE 400 U CAPACDADE DE ISSTURA 280 L, MOTOR ELÉTRICO TRJFÀSICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR ■ CHI DIURNO AF_10rt014 (CHI)

MTONCMA CAMODADC NOMINAL OC 400 L CAPMXMM OC MISTURA 240 L MOTO* EIÍTMCO TNf AS1CO FOTtNClA 0C 2 CV. UM CAAMAADO* ■ O»*MC1AÇÂO A3.1CV2O1* » . 00000000

MS77 MTONCIAA CA4AOOADC NOMINAL DC 400 L CAPAODMX OC MSTlMA 240 L MOTOR tLÉTR3C0 TR1F ASICO ROTlNOA 0C 2 CV. UM CAMICGADOR ■ AMOS. AC .10/1014 ***** H oo«

tvta* mrvko

VALOR SBC B4CARGO8 •44VALOR 84CAROOS: •40VALOR COM ENCARGOS. •4*VALOR BOI (1422%): •40VALOR COM BOE •41
>3 • AUXRJAR DE TOPÔGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H)

00000244 AUXK1AA OC TOROGAAFO • MXrJNMMOMOORA
00037370 AUMCNTACAO ■ HOR1STA (COUTADO CA1XAJ S.NAP H ’ «oooow 041 0.01

00037371 TARNSPORTE • HQR1STA (COUTADO CAOAJ PNAP1 H • xoooooc 0» 0.53

C0GJ7J72 f XAMtS HOMSTA (COUTADO CAIXA) WIMP1 H 1 xoooooo 0M 0.38

00037373 SCCURO - HOR1STA (COUTADO CAIXA) S.NAP N ’ «000000 0.01

000*3444 FDtRAMCNTAS - FAMUA TOROGRAFO - HOMST A (ENCARGOS COMRUMENTARES • COUTADO CAIXA) S-NAP H ■^«xxx.
TOTAL MRAL

5.05 005

00043493 IR - FAARUA TOROGRAFO - N0MSTA (ÍNCAAfiOt COMRUWNTAMS - COUTADO CAIXA) ***** M 0*4 0*4

«322 CURSO DC CAPACHAÇÃO PARA AUXIUAR 0C TOpOSMATO (ENCARGOS COMPUMENTARES) - HOR1STA WNAP H .. 004

•JM

VALOR «SM B4CARGOS: •4»VALOR ENCAROOB (11844%): 144VALOR COM B4CAROOS. U47VALOR BOI (M42%): 441VALOR COM SOI- ».S4

•0322 - CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA AUXIUAR DE TOPÓGRAFO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HOMSTA (H)



•2144) - CAMINHONETE CABINE 3IMPLE8 COM MOTOR 14 FLEX. CAMBO MANUAL. POTÊNCIA 101/104 CV, 2 PORTAS - DEPRECIAÇÀO AF_11/2019 (H)

ootnw.7 IRCAM CABNC SlMPUS COM MOTOR 14 PUX. CAMBO MANUAL POTCNQA 101/104 CV. 2 PORTAS

VALOR BOI (J4-O)

95152 - CURSO DE CAPACTTAÇÀO PARA MVELADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORÍSTA (H)

0004MM I FURAMtNTAS ■ FAMIUA TOPOGRAFO ■ HQRBTA 'ÍNCAAGOS COMPUMtNTAJtU - COUTADO CAIXA)

00D4MR1 IÍN FAMUA TOPOGAAFO - HORKTA (tNCAAGOS COMPU MS MTARLS COUTADO CAIXA)
■ 05* 7 OM

TCrtUMATMAI

I CURSO DC CAPAOTAÇXO PARA NfVUADOR (ENCAKQS COMRlMCWTARfS) HOIUSTA i X0000XM 006 006

TOTM BWKD
VALOR MM ENCARGOS.VALOR ENCARGOS (11AMK): 1L17VALOR COM BtCARQOS

VALOR BOI (5L21U).VALOR COM ROL

0X5 'xooj »T»
KHMMAOMOMA •*

VALOR BEM BtCARQOS •JMVALOR ENCARGOS (1U54U): •5»VALOR COM ENCARGOS. ■ iaVALOR BOI OL2KL 0»VALOR COM BOL ».1l

95M9 - CURSO DE CAPACTTAÇÀO PARA MOTORISTA DE VEÍCULO LEVE (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORÍSTA (H)

MS»7 - DESENHISTA DETALHISTA COM E NCAROOS COMPLEMENTARES (H)

OOOCZJM | OCSCNHKTA DCTAURSTA | [ H 1 xoxwooj MX 2«00

oooinn |íxamís-housta (coutado cadum | | h i xooooooj oj» o»
00017J7J [UGURO HORSTA (COUTADO CADIA) | SUMP1 | H ' XXOOOc] 0.01 0.01

TOTMOBML •-»

OOtMMM KRAAMCNTAS ■ FAMIUA TOPOGAAM) HORBTA(HKA*GOSCOAMUMCNTAM$ -COUTADO CADtA) 1 faNAR 1 H ’ XoÕõÕõê[“

0004*4»! |M -1 AMUA TOPOGAAFO - HOR>$TA (fNCAAGOS COAARfMf MTARCS - COUTADO CAIXA) SH4AN 1 H 1 XOOOOOel CM 054

IOTMMATWMj m»

•SM1 CURSO M CA5A£FTAÇAO PARA D(SIM<STA DCTALMSTA ti MCARDOS COMPUMÍ l/TAACS) ■ HORISTA SIMAP1 । H ’ XXXOCcj 0 ’0 0.10

TOTM BWD ».<4

VALOR BEM BtCARQOS: nM—VALOR BtCARQOS (11LM%): u.4tVALOR COM BOCARQOS: 11*1VALOR B0l(M22%L 1450_____ VALOR COM BD( ____TM1
»M»1 - CURSO DE CAPACtTAçAo RARA DESENHISTA OETAURSTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HOIUSTA (H)

«naus | outANn* mtaumta " I " 1 x*»J| n« oj

XTAÊ bMC M CMM l»
VALOR SEM BtCARQOS. (,wVALOR BOCARQOS (11L54*) ».i iVALOR COM ENCARGOS; «41VALOR BOI (MZ2U): |*aVALOR COM BOI: 0M

nUS - CAMSIHONETE CABINE SIMPLES COM MOTOR 14 ELES. CAMBO MANUAL. POTÊNCIA 1SW 04 CV. 2 PORTAS - CHP DIURNO WJ1IMU (CHP)

M2M MOTORST* DC VTIÍCIAO LÍVÍ COM f NCAMOS C0M0UMÍMTAM5 H ’ XOOOOOO 7Jtt ?2t

51100 CAMINHONCT CANNCMMR.U COM MCTOO 1 • FUI CÀMBO MANUAL ROTÍNOA1OT/104 CV. J KMTAS OmCCMCtó. M.JUMIS &MAB H ’ XOOOOOC ÍJ7 fJJ

«J141 CAM NHONCTÍCAOlNÍSIMniS COM MOTO» 1 4 Kit CAVÍSO MANUAL POTtNClAlOUlIM CV.JPOATAJ IU»OÍ AF.IUKU IVA H 1 XOOOOOC 071 0 71

«TIO CAMTNSKWrTt CAAINÍ WMAOS COM MOTOS 1í»U* CJUaMO MANUAL AOTÍNOA10UUM CV. 1 PORTAS MAOSTOS ( UCUROL M l VMU hNAN H ' XOOOOOC 0.1& 01$

«141 CANUNHONtri CAMNf ÍIMHÍS COM MOTOR 14 RO. CUBO MANUAL *OT1nOA 1OV1O4 CV. 2 PORTAS MANUTTISÇLD M_U/X15 SNMR H ’ XOOOOOC 2*7 2*7

«2144 CAA4INMONÍTÍ CANNÍSIMPUS COM MOTOR 1ÍKÍX.CÀMRK) MANUAL POTÍNCU101/104 CV. 2 PORTAS MAn«U« NA OMRACÁO M_IV2«$ SNMR W XOOOOOC 7ID

-------------------------------------------- —— ------  VALOR SMISHCAROOS.VALOR KNCAROOS (UL*4%)
—--------------------------- - ■ 11 'VALOR COM BCARQOS: UM—VALOR BOI (X2W). n«_____ VALOR COM BOI: ___ M.n

SS2S4. MOTORISTA OE VEICULO LEVE COM ENCARGOS COSSPLEMCMTARES (H) ” '

OCOCMOM 1 MOTORISTADCCAUSODf PASSÍ» I VMAN 1 H 1X0000004 SM MS

_ ....................... __ - ------- - --------

000171 »5 AUMINIACAO-HORISIA (COUTADO CAIXA) S.MZI W 1X000000 0.01 001
OOQB7I71 TKAMSPORTt ■ MORSTA (COUTADO CAOAJ SMU/1 H < 00000000 050 053
ooainn uamuhorista «coutado caoaj simar m ■ xoooocc o 3$ ojs
OOOJTJD S4CUA0 WORISTA (COUTADO CAIXA) WNAN H 100000000 0.01 001

TVTALC4AM' «M

OOD4MM FtMAMCNTAS - FAMIUA OPfRADOR (SCAVAOtiRA - MOMSTAIÍNCAA6OS COMPUMfNTAAfS - COUTADO CASA) I SlNAA! 1 H ' XDOQOOd 051 051

mMnML m»

»M3 | CURSO M CAPAOTACÃO PARA MOTORISTA 0Í VIÍCUUO UVT ÍÍNCAAÚCB COMPUMCNTAMS) - HORtSTA । SlNAN । H । XOOOOOC। 002 0.02

TOTMKMCD «RR
VALOR SEN ENCARGOS rj»VALOR ENCARGOS (11LA«%): I.MVALOR COM ENCARGOS 1J*7VALOR BOI (JAZZ*). 3JR_____ VALOR COM BOI. v*3

OXMOOOoJ Mt 002
m

VALOR BOt MCARQOS: 051VALOR BOCARQOS (1MR0X): 051VALOR COM BOCARQOS. >54VALOR BM (M2BL). 051
VALOR COM B» 05»

S2141-C4MS1HOHETE CABINE SIMPLES COM MOTOR 1.4 FLEX. CÀNHO MANUAL. POTÊNCIA 101(104 CV. 2 PORTAS - JUROS. AF_11/201S (H)

00C1N17 | PICAM CABNtSIMPUS COM MOTOR LtFUX CAMBO MANUAL POTTMOA101/104 CV. 2 PORTAS | Si MAPI | UN 0 00001440| 4MVB

AF.il/201S


•2142 - CAMBiHONETE CABINE SIMPLES COM MOTOR 14 FLEX, CÂMBIO MANUAL, POTÊNCIA 101/104 CV, 2 PORTAS ■ MPOSTOS E SEGUROS. AF_11/2015 (H)

0CC1M17 CAMBMFUS COM MOTOS LARA. CAMBO MANUAL. POHMOA 101/104 CV. 2 PORTAS ■- ..... . . OOCOOMOC| 4S417Jd

mniaiw
VAI na tfM EMCARQOS’ #,14VALOR ttaCAJIOOl tMVALOR COM ENCARQOS. •.14

VALOR BOI (*422%) 0*3VALOR COM ROL •.17

•2143 - CAMBiHONETE CABINE SIMPLES COM MOTOR 1.4 FLEX, CAMBO MANUAL. POTÊNCIA 101/104 CV. 2 PORTAS - MANUTENÇÃO AF_11/2015 (H)

Q0C1M17 RCAte CA» MC SiMPUS COM MOTO* LA PLCX. CAMSK) MANUAL POTCNOA 101/104 CV. 2 PORTAS S.HAN 1 „
TOTAL KMMMBTto M7

VALOR ENCAROOS BA*VALOR COM ENCAROOS. LMVALOR KM (*422%); •.n

..... .__ ____ ...______ ___-....... - ~_______ __
VALOR COM SOI: >M

VALOR COM K» Mte
40150M ■ EacavaçÀo • carga da material da Jazida com aacavadaira hidróteica (m*)

|aatte mires______;_______ | «*»» .......... .
69515 | EacavaMra NdrRJica aobra «atara oom caçamos com capactoada da 13 m* • 110 kW | irrmn [ yrm; | p iWK) 1MMte|

P9C24 jSsrvsrts ijoow nra 1121»
TOTAL NAO MORRA: 112123Custo Martete da bsaaçAo: 200tete
Produção da Eputea 2213300Custo UnRAHa da Ewcuçto OfiOMCasto do MC (MMS2): 0 0241Cuate Otrste Tatte. 0.02S0VALOR SEM ENCARGOS. •JMVALOR ENCARQOS (11LM%): •MVALOR COM ENCARGOS ®.»3VALOR KM OL22«); 023VALOR COM KN: 1.W

5» 14350 - Transporte com caminhão bascdante da 10 rw* - rodovia am lalto natural (tkm)

E9579 I CanrnAobascd r* ccm capaOdads da 10 iw* -1M #W 1 I ,rrrv

viniim
ili 

bJ
ph

s Hp
H

* 
s

■«irrMmcoR oamnt L—.... ,,.,,.JÍ!ZZ.TrCa...

E9679 ICammAo baacüania oom capaodada da i0m*- ’U«W I 10coo I ... ,’a^j T Q OCOO 1S4JÕh| 47«LX 184.3271
TOTAL EQURANSNTOa H43271Cuate Hortrta do Eaaoteh*- 1543271riif nli da Etedp* 3112500Custo Utettrta do EaacuçAo. 0.4954Custe da MC (M0M3): 0.0132Custo Dtrsto TaSd 0.6000VALOR am ENCARQOS •21VALOR ENCARQOS: 0 04VALOR COM BSCARQOS •21VALOR KM f2A22%): • 12VALOR COM BOI ti)

TOTAL EQUTAiMNTOa 1543271Cuate Hsrtrte da besaçAa 1543271Pnxtoçte da E«ute«: 373.6COCCusto UnRarto oa Eascuçdo. 0.4132Custo Dtrsto Total: 0.4132VALOR MM MtCAROOS: •AlVALOR BKARQOS 0 04VALOR COM MtCAROOS •41VALOR SOI (2422%):VALOR COM MM; •21

|M14354- CafRa, manotra a dascarga da agraesdoa (brite, pó da padra. arste. rachAo) ou soloa am caminhão bascutante da 10 m* -1 0,••carga com ascavadalra m* (axduaa) a daacarga inrra (da)

|CwT1>^b<^|^ Cj0>ne<tao<)a(W(>< W)(w>- itesw ........... ... .................. ....... ..................................................... osjoo' .......... |.... oiaoo

TOTAL SQUPAMKNTOa sat umCuate HorSrts da CiruçAr. 400,1124RmduçAo da Sputea 41SOOOOCusto Urdterle do Eaocuçdo 01782Custo Oirato Totd: 0 9T52VALOR Sm ENCARQOS: IRVALOR ENCARQOS. •teVALOR COM ENCARQOS: IteVALOR BOI (2422%): •teVALOR COM SOE Ite



14*44*2
14» 4442Cwto Mortria da BmM» 14» 4442
3112SOOCuato LMttrto da Eaacuçto: 0.4401----- ----0.01 2tC-.—T- 0,4#2*VALOR SBt BtCAROOS* • Atw.— IMVALOR COM BtCAROO* •AtVALOR MM {K»): 0.11VALOR COM BOI M1

140 4402— TOTAL nUPAMBTTO*. 1444442Cuato Hortrta da EmcuçAo 14*44*2—.rara 373*000Cvata IMMrta «a CaacuçAa 0.4001
0,4001VALOR MM BtCAROOB 4 At

•*•VALOR COM ENCAROO8 •AtVALOR BOI PL2ZU) t.WVALORCOMBOt IA

B EM?» jcamnhto baarxlamt cnm capaodada da 10 m* - 1MKW | j^OOC | 0A200 | 0.1KB M4jm| 47.1824 40A11M
total BraatfBMTna 40».1114Cuata Maftrta da EaacaçBo. 400.1124i*i it [fi tiFarr» 443 720QCuata IMttrta da bKufto 0*130Cuata Otrata Total o.ai»VALOR *ai BtCARQOS •AlVALOR EMCAROOS •AtVALOR COM BtCARQOB- •AlVALOR BOI OL21*): •AlVALORCOMBO*: 1.1»

W144M - Carga, manobra a daacarga d* mataríato dtvaraoa am caminMo carroçaria da 151 - carga a daacarga manuata (t)

£9982 |CaMrMocarnooant ocm capaodad* da IS t ■ 1M kW I 1A00Q | 10000 | 0.0000 ■4*4482] 44BN0 14»,4442
total em Mfima

WMBHM___________ _____ ___________________i_____ -----------------------------------------------------------r^r- «o» | ura •unara/M—rara •TATMCuata Mardrta da fcaaatdi 21». 7200

----- 11*200
1L1t12
181*12------ «u-.-raA.ra» 1«.MVALOR etCAMOB (11AM%). JA2VALOR COM BtCAROOS 1t.14VALOR BOI (MA2%) 4A4VALORCOMBO»: *2.tt

11M1M • Contrato ctoidpíco fck 20 MPa - confacçAo am batonalra a iançamanto manual ■ arala, brita a padIra da m*o comarctaia (m*)

PWi |Ptora-o h iaooo I ia.noo uirooP9824 JaartaMa | h 112.1230TOTAL MLO 0d OBRA mu»Cuata HarMta da baaaçaa: 12t**30

---------------------------- Cuata IMttrta da BwouaAK M.KM»

—



Ilioutl ■ tamaa da tdáoai da pWx> para dlapoalWoa da drarrapara ■ uUuçto da 3 v*im • confwcçâo. ItwtaUçlo • rvtkvda (m1)



15014404 ■ Transporte com caminMo carroceria de 11 * rodovia em ledo natural (tkm)

I5» 14434 • Transporte com caminhão carroceria do • t • rodovia pavimentada (tkm)



rí.

COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS -y—

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL DA SEDE DO MUNICÍPIO A COMUNIDADE BACABAS - FORMOSA DA SERRA NEGRA(MA) DATA: 07/06/2020 FONTE VERSÃO d/ta ref.
ENDEREÇO: ESTRADA DE INTEGRAÇÃO DA SEDE A COMUNIDADE BACABAS, FORMOSA DA SERRA NEGRA, MA BDI: 24,22* SICRO NOVO 2019/10 f mar/20

CUENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMOSA DA SERRA NEGRA LSMÊS: 72,97% SINAPI 2019/10 S/DE nov/19
OBSERVAÇÃO: PRAZO DE EXECUÇÃO 180 DIAS COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

UNIDADES: 19KM

COMPOSIÇÃO AUXILIAR 01 - MOBILIZAÇÃO E OESMOBIUZAÇÃO DE EQUPAMENTOS (UHD)

£9541 Trator de esteiras com 11 mina - 259 kW 500 NOVO 4.00000000 ooo 0.00
£9530 Rolo compactador Uso autopropebdo vibratório de 11t - 97 kW SOO NOVO UN 4.00000000 o.ooi 0,00
£9524 Motoniveladora - 93 kW SKRO NOVO UN 4.00000000 o.ool 0.00
£9577 Trator agrícola ■ 77 kW SICRO NOVO UN 4.00000000 0.00 0,00
£9537 Carregadeira de pneus com capacidade de 1.72 m* -113 kW SICRO NOVO UN 4.00000000 0.00 0.00
£9579 Cammhlo basculante com capaadade de 10 m‘ - 1M kW SICRO NOVO UN 4.00000000 0.00 0.00
£9571 Cam nhlo tanque com capacidade de 10.000 1 -1*8 kW SOO NOVO UN 4,00000000 0.00 0.00

TOTAÃ tQUVAIMMTO: <MX)

VALOR SEM ENCARGOS: 6.90
VALOR ENCARGOS: 1166.32

VALOR COM ENCARGOS: 11*6,32
VALOR BDÍ (24.22%):

VALOR COM BOI: 1416,3*

COMPOSIÇÃO AUXILIAR 02 ■ ADMINISTRAÇÃO LOCAL (UNO)
__

2706 ENGENHEIRO CJV1L t>£ OBRA JUNIOR PRÓPRIA H 90.00000000 •4.01 7560.90
00000532 AUXILIAR TÉCNICO/ASSISTENTE 0€ ENGENHARIA SINAPI H 41.55000000 360.48
0000*069 MESTRE 0E OBRAS SINAPI H 400.00000000 17.72 7067,32

TOTAL MAC Of OORA iioea.7t

VALOR SEM ENCARGOS: 15.006,70
VALOR ENCARGOS: 8.006.10

VALOR COM ENCARGOS: 21013,00
VALOR BOI (24.22%): 1710,20

VALORCOMBO: 29.333,17
?IHAPI ■ ALUGUEL DE CONTA1NER/ESCRITÓRIO INCLUINDO INSTALAÇÃO ELÉTRICA 2.20XS.20X2.S0 (REFERÊNCIA: SINAPI PIAUÍ DEZEMBRO 201S) (MÊS)

10776 -SJNAPl LOCAÇAO 0E CONTAINNER 2JOX6.0OM. A1T. 2 .SOM. PARA ESCRITÓRIO. SEM DIVISÓRIAS INTERNAS E SEM SANfTAR»O PRÓPRIA MÍS 1.00000000
TOTA16ERA*. 44M<

VALOR S£M ENCARGOS. 402.34

VAL^EHCAROOS 0.00VALOR COM EMCAROOS 462,34
VALOR BOI (24.22%): 97.4*

VALORCOMBO» 490,79



I

OBRA. RECUPERAÇÃO M FSTRADA VIC1NAI DA SEDE DO MUNIOPtO A CONUNIDADÍ BACABAS - FORMOSA DA M ABA hEGRA^MA) DATA; 07/0A/2O2O FONTE vfrsAo DATA REF •r rnrfifPfitff LTUR.A
ENDEREÇO: ESTUDA M INTTGMÇÁO M SIDE A COMUWOAXX UOUAS. FORMOSA OA SERRA NEGRA, MA BDI: 2442% SiOtO NOVO 2019/10 mar/20CLIENTE- FBEFEITURA MUNICIPAL D€ FORMOSA DA SíARA NEGRA IS: HORA: 11544*1 SWAP1 2019/10 $/ DCSON n<w/19OiSfBVAÇlO: PRAZO DEEXFCUÇÂOIBO DIAS LS MÊS: 7237% COMPOSFÇÔFS PRÓPRIASUMDADES i»KM
1_L£ M2W/W1 - flMA Of (MM CM CHAPA M ACO GALVAMUADO (*Q)

r ■ = LZ1X LÍU1HC D^natamtnu, dwtocomrnco. /ImRw. 4* frw • m«»«- «to motarW * l^/o com órvor». dr dMmrtn) •« 015 m 60
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MAPA DE DETALHES DOS TRECHOS DA ESTRADA 
VICINAL DA BACABA - GOOGLE EARTH

Foto 01: Mapa do trecho Completo da Estrada da Bacaba. (coordenadas geográficas)

Foto 02: Trecho 01 da Estrada da Bacaba. (coordenadas geográficas)



Foto 03: Trecho 02 da Estrada da Bacaba. (coordenadas geográficas)

Foto 04: Trecho 03 da Estrada da Bacaba. (coordenadas geográficas)



Foto 05: Trecho 04 da Estrada da Bacaba. (coordenadas geográficas)

TRECHO 05

Foto 06: Trecho 05 da Estrada da Bacaba. (coordenadas geográficas)

Google £..•



ESTRADA

JAZIDA
AREA DO IMÓVEL

Foto 08: Área da Jazida e do Imóvel, (coordenadas geográficas)
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CREA-MA

INICIAL

www.crMwna.org.br

T< (98)2106-0300

19.000,00
19.000,00
19.000,00
19.000,00

ART OBRA / S 
N° MA20190:

t«tecoooaco@cfeam«.oryj>r

Mk: (98)2106-6300

CPF/CNPJ: 01.616.884/0001-13

N°: &N

CPF/CNPJ: 41.614684/0001-13

N°: SN

Bairro: CENTRO 

UF: MA

RNP: 10150718W
Registro: 1800000285

Emal:
Longitude: 0

Previsão de término: 31/12/2919

Emai:
Celebrado em:
Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PUBLICO

___ 9. Informações ................. . .
A ART e valida somente quando quitada. mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

_____1. Responsável Técnico _________
JEREMIAS ANDRADE MACEDO 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL

_____7. Entidade da Ciasse ____
CLUBE DE ENGENHARIA DO MA

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

_____4. Atividade Técnica :.
1 -ATUACAO

12 - PROJETO > ATIVIDADES DE A.R.T. -> 4A0532 - PAVIMENTACAO BEM REVESTIMENTO
41 - ORÇAMENTO > ATIVIDADES DE AR.T. -> «A0S32 - PAVIMENTACAO SEM REVESTIMENTO
12 - PROJETO > ATIVIDADES DE A.R.T. -> «A0604 - TERRAPLENAGEM
41 - ORÇAMENTO > ATIVIDADES DE AR.T. -> 4A0604 - TERRAPLENAGEM

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

_____10. Vaior _______________________________________
Valor da ART: R$85,96 Registrada em: 18/02/2019

AP-GC
..Ienes Ciei da Silva Reis

CPF: 778.014.233-72 4* RG . 215409949

Valor pago: R$85,96 Nosso Número. «341887518

_____ 2. Contratante ..............

Contratante: PREFEITURA MUMCIPAL DE FORMOSA DA SERRA NEGRA 
RUA JOÀO DA MATA E SILVA

Complemento:
Cidade: Formosa da Serra Negra

Pais: Brasil
Telefone:
Contrato: Não especificado

Vaior. R$ 7.000,00

Açào Institucional: Outros

A autenticidade desta ART pode ser verSceda em: htft»>/crea^na.sttoc.com jbr^xibáav, com a chave 2zCbc
Impresso em. 22/02/2019 te 1106:16 por , ip 45.164838

Dedaro serem verdadeiras as informações acana 

&QO2&& 11__ de

Local data

_____ 3. Dados da Obra/Scrviço __________________________________________

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMOSA DA SERRA NEGRA 

POVOADO SEDE DO MUNICÍPIO / COCAL/ ÜAQABASIBURITISÓ 

Complemento: SAINDO DA SEDE. PASSANDO PELA LOCALIDADE
COCAL E BACABAS FINALIZANDO NA LOCALIDADE 
BURiTISÔ

Cidade: FORMOSA DA SERRA NEGRA

Telefone:
Coordenadas Geográficas: Latitude: 0 

Data de Início: 01/01/2019 
Finalidade: SEM DEFINIÇÃO

_____ 5. Observações ........................ .. _

projeto e Orçamento do Recuperação de Estrada Vicinal no Trecho da sede do Município a Localidade Bacabea/Buribsô, passando peie Localidade 
Cocai e Localidade Becahas. com Comprimento Total de 19.000,00 metros, no Município de Formosa da Serra NegrteMA.

_____ 6. Declarações ......................................................................................................... . ....................... ................

- Dedaro que estou cumprindo as regras de acessiblidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
W96/2004. JâemiAAÁnHrariâUâA

http://www.creama.org
mailto:fateconoaco@craama.org.br
na.sttoc.com

